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E D I T O R I A L

NOSSO
OBRIGADA!
À medida que o ano de 2024 chega ao fim, é com o coração cheio 

de gratidão que nos dirigimos a você, leitor, que tem sido nosso 

maior motivo de empenho e dedicação ao longo de mais um ano.

Foi um período repleto de desafios e conquistas, marcado por muitas 

trocas de conhecimento. Cada matéria, entrevista, artigo e pesquisa 

publicada na revista Cães & Gatos foi pensada para contribuir com 

o bem-estar dos pets e a valorização do trabalho de médicos-vete-

rinários e zootecnistas que se dedicam ao cuidado da Saúde Única. 

Queremos, especialmente, agradecer a todas as fontes que com-

partilharam conosco seu tempo e conhecimento. Suas contribuições 

foram fundamentais para que conseguíssemos entregar conteúdo 

técnico e de qualidade. Nossa gratidão se estende, também, aos par-

ceiros e empresas que acreditaram no nosso trabalho e caminharam 

conosco ao longo de 2024, investindo na educação e na atualização 

dos profissionais do setor.

E, claro, não poderíamos deixar de reconhecer você, nosso leitor 

fiel, que nos acompanha, nos motiva a melhorar e dá sentido a cada 

página desta revista. O ano de 2025 já nos espera com muitas novi-

dades, e o tema central da Cães & Gatos será Prevenção, abordando a 

saúde de cães, gatos e animais exóticos. Será mais uma oportunidade 

para crescermos juntos e fortalecermos os pilares da Medicina Vete-

rinária preventiva, um compromisso que temos com você e com todos 

os que trabalham por uma vida mais saudável e feliz para nossos pets.

Desejamos a todos um final 

de ano repleto de alegrias, des-

canso merecido e um 2025 cheio 

de realizações e novos desafios. 

Nos encontramos lá! 

Boas festas, com carinho,
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GRAVANDO!
MÊS PASSADO, a equipe da Revista 
Cães e Gatos foi convidada a participar 
do “Fala Matilha!”, podcast dedicado ao 
mundo dos animais e apresentado pelo 
zootecnista Luís Zuccolo. O bate-papo 
gravado foi ao ar no dia 
26 de novembro e, saindo 
um pouco de sua zona de 
conforto, que é por trás 
das câmeras, nossa edi-
tora-chefe, Sthefany Lara, 
foi a entrevistada da vez.

Durante a conversa, 
Sthefany compartilhou 
um pouco sobre sua experiência 
dentro do Jornalismo e sobre muitas 
coisas que vem aprendendo na área 
de Medicina Veterinária e Zootec-

O MÊS anterior também 
foi marcado pela campa-
nha “Novembro Azul” e, 
embora o câncer de prós-
tata seja raro em animais 
de estimação, ele pode afe-
tar tanto cães quanto ga-
tos, e seu diagnóstico pre-
coce é essencial para au-
mentar as chances de tra-
tamento bem-sucedido.

Conversamos com a 
médica-veterinária Cla-
risse Moreira Teixeira, es-
pecialista em clínica mé-
dica, oncologia e odonto-
logia no Hospital Veteri-
nário Taquaral, em Cam-
pinas (SP), que compar-
tilha detalhes importan-
tes sobre a doença, seu 
tratamento e as melho-
res práticas de prevenção.

Os sintomas iniciais, 
segundo a profissional, po-
dem ser sutis e, muitas ve-
zes, confundidos com ou-
tros problemas de saúde. 
“Os sinais clínicos mais fre-
quentes são a disúria (difi-
culdade de urinar), hema-
túria (presença de sangue 
na urina), disquesia (dificul-
dade de defecar), perda de 
peso repentina e fezes em 
formato irregular”, explica.

Leia a matéria completa 
em nosso portal de notícias! 

nia ao longo de nove anos atuando 
como jornalista em nossa revista.

Luís e Sthefany conversaram sobre 
a evolução da relação entre humanos 
e animais, bem como destacam temas 

importantes como saúde 
única, bem-estar, nutrição e 
comportamento. Nossa edi-
tora-chefe ainda ressaltou 
como nossa revista e portal 
têm contribuído para a valo-
rização do médico-veteriná-
rio e do zootecnista, compar-
tilhando conteúdos que vão 

desde a prevenção de doenças até atua-
lizações sobre lançamentos no mercado.

Confira o episódio na íntegra, 
acessando o QR Code! 

MÊS 
AZUL
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 ENCONTROS 

Aprender
para indicar 
A BOEHRINGER Ingelheim promoveu, 
no dia 27 de novembro, o encontro 
NexGard COMBO na cidade de Cam-
pinas (SP). O evento teve por objetivo 
apresentar o novo medicamento da 
farmacêutica aos médicos-veteriná-
rios e parceiros da região, que acompa-
nharam as novidades e os diferenciais 
do produto em um jantar especial. 

O NexGard COMBO, lançado em se-
tembro de 2024, é um endectocida de 
uso tópico exclusivo para felinos, que 
foi apresentado dentro da estratégia 
da companhia de expandir o alcance 
da linha NexGard, já estabelecida entre 
o público canino, agora para felinos. O 
medicamento previne parasitas inter-
nos e externos, como pulgas, sarna de 
ouvido, e vermes chatos e redondos.  

Desde seu lançamento, a empresa 
está promovendo encontros nas prin-
cipais capitais e regiões do País com o 
intuito de apresentar o medicamento 

aos profissionais da saúde. “Estamos 
muito satisfeitos com o lançamento 
do NexGard COMBO, que é um produto 
de fácil aplicação e que foca nas princi-
pais necessidades dos felinos e dos tu-
tores, com destaque para sua facilida-
de de aplicação, devido a seu aplicador 
tópico de ponta indireta’, explica o ge-

rente de Marketing para linha Pets da 
Boehringer Ingelheim, Paulo Castro.

Além da apresentação do novo me-
dicamento, o evento promoveu uma 
palestra sobre parasitismo em felinos 
que foi apresentada por Maria Ales-
sandra Del Barrio, médica-veterinária 
e especialista em Medicina Interna de 
Felinos, da rede VCA Brasil – Pet Care. 
“É muito importante para nós contar 
com a visão de uma especialista como 
a Malê durante esses encontros. Com 
a palestra, é possível alertar sobre os 
principais riscos e os cuidados que de-
vem ser tomados quando o assunto é 
parasitismo em felinos”, afirma Castro

Malê afirma estar feliz por ver os 
profissionais buscando se informar 
mais sobre o assunto e sobre o que o 
mercado tem disponibilizado. “É muito 
bacana ver os veterinários lotando a sala 
e felizes por poderem estar participando 
de uma conversa como essa, com infor-
mações relevantes sobre parasitismo 
em gatos e sobre a chegada do NexGard 
COMBO, que é um produto cat friendly, 

m u l t i m o d a l 
e polivalente, 
que promete 
revolucionar 
o  m e r c a d o 
brasileiro”. ◘

Para a divulgação 
de NexGad 
Combo, Boehringer 
Ingelheim realizou 
diversos encontros 
pelo Brasil

PETBUSINESS
Sthefany Lara, da redação   |    sthefany@dc7comunica.com.br
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 PREMIERPET-USP 

Parceria
em prol do 
bem-estar 
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A FACULDADE de Medicina Veteriná-
ria e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo (FMVZ/USP), em parceria com a 
PremieRpet, inaugurou no dia 28 de no-
vembro, o primeiro Núcleo de Multicui-
dados para cães e gatos das Américas, 
dentro do Hospital Veterinário (Hovet). 
O local recebeu investimento de cerca 
de R$1 milhão da PremieRpet, incluin-
do a compra do equipamento DEXA, 
de uso humano, que foi adaptado para 
uso em animais, além dos sistemas de 
prontuário e digitalização do hospi-
tal. O objetivo é fomentar a pesquisa 
e o tratamento para tratar a obesida-
de em cães e gatos, uma das principais 
doenças que afetam os pets no mundo.

Uma pesquisa realizada pela FM-
VZ/USP revela que 40% dos cães do 
Estado de São Paulo estão acima do 
peso. No mundo, esse índice chega 
aos 50%. Números parecidos com o 
de obesidade em humanos. O Núcleo 
de Multicuidados também vai viabi-

lizar estudos científicos nas demais 
áreas da Nutrologia de pequenos ani-
mais, cuidados paliativos, tratamento 
da dor, reabilitação, caquexia, doen-
ças crônicas (congênitas e adquiri-
das), oncologia e gastroenterologia.

EQUIPAMENTO INÉDITO NO PAÍS
O DEXA, aparelho utilizado para es-
tudo da composição corporal em hu-
manos, foi importado da China pe-
la PremieRpet, e adaptado para ofe-
recer aos pets exame de composição 
corporal rápido, indolor e com expo-
sição radiológica mínima, sendo um 
ótimo método para avaliar e monito-
rar o estado nutricional dos animais.

“Trabalhamos ao lado da USP há 
muitos anos pela saúde, qualidade de 
vida e longevidade dos pets. A parce-
ria entre a indústria e o mundo acadê-
mico propicia projetos pioneiros como 
este, em uma iniciativa público-priva-
da relevante, que traz um aprimora-

mento significa-
tivo no tratamen-
to da obesidade. 
Sabemos que es-
te é um problema 
grave em cães e 
gatos e é funda-
mental tratar e 
conhecer mais sobre o tema. O Núcleo 
de Multicuidados será fundamental e 
vai fomentar a geração de novos co-
nhecimentos científicos na área, que 
é um dos pilares da PremieRpet”, afir-
ma a head de parcerias estratégicas 
da PremieRpet, Ana Carolina Duprat.

O NÚCLEO DE MULTICUIDADOS
O espaço conta com três salas, uma pa-
ra o DEXA e outras duas para atendi-
mento, sendo uma delas com esteira 
aquática – essencial em reabilitação, 
fisioterapia, programas de emagreci-
mento e cuidados paliativos. Além do 
atendimento para a área de nutrição, 
outras frentes como Cardiologia e Orto-
pedia também devem utilizar o espaço.

“O Núcleo de Multicuidados da USP 
desempenhará um papel fundamen-
tal na promoção da saúde e bem-estar 
dos animais, oferecendo cuidados es-
pecializados. O foco no controle da dor, 
manejo de doenças crônicas e preven-
ção de complicações, como a obesida-
de, é crucial para garantir que nossos 
animais possam envelhecer com dig-
nidade e conforto. Um dos grandes 

Dexa foi 
importado da 

China e adaptado 
para pets para 

a realização 
de exame de 
composição 

corporal rápido
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DENTRO DA programação de lançamen-
to de Zenrelia, a Elanco realizou um jantar 
no dia 26 de novembro, em São Paulo, 
para médicos-veterinários. Zenrelia é 
um inibidor de JAK oral indicado para o 
controle do prurido associado à derma-
tite alérgica e atópica em cães. Com ação 
rápida e eficaz desde as primeiras doses, 
o medicamento representa um avanço 
significativo na Dermatologia Veteriná-
ria. O medicamento foi lançado primeiro 
no Brasil, o que foi motivo de orgulho para 
toda equipe da Elanco, conforme desta-
cou a diretora Geral, Fernanda Hoe.

Durante a apresentação, Fernanda 
enfatizou os diferenciais do Zenrelia, 
como sua dose única diária, que faci-
lita a adesão ao tratamento, e a ação 
contínua, que reduz significativamente 
o prurido e melhora lesões cutâneas 
ao longo do uso. O medicamento é 
recomendado para cães acima de 12 
meses e 3 kg, sendo seguro tanto para 
tratamentos curtos quanto de longo 
prazo. “Os estudos clínicos confirmam 
a eficácia e segurança do produto, 
proporcionando uma melhora signifi-
cativa na qualidade de vida dos animais 
e uma experiência mais tranquila 
para os tutores”, afirmou Fernanda.

O evento também contou com pa-
lestras de especialistas, que abordaram 
os desafios da Dermatologia Veteriná-
ria e os avanços no uso de inibidores de 
JAK. Foi destacada a capacidade desses 
medicamentos de agir diretamente nas 

 LANÇAMENTO 

Brindando
à inovação 

vias inflamatórias, promovendo alívio 
rápido e sustentável, sem os efeitos 
colaterais comumente associados a 
tratamentos como corticoides. Segun-
do a médica-veterinária Tatiana Pavan, 
consultora técnica da Elanco, o Zenrelia 
foi desenvolvido com rigor científico e 
aprovado pelo MAPA, reforçando seu 
potencial como uma solução inovadora.

O Zenrelia já está disponível no 
mercado em embalagens econômicas 
de 30 comprimidos e deve ser admi-
nistrado com orientação veterinária, 
oferecendo uma nova perspectiva pa-
ra o manejo de dermatites em cães.◘

diferenciais desse centro é a 
parceria com a PremieRpet, 
que tem sido um apoio im-
prescindível, fornecendo pro-
dutos e recursos que comple-
mentam os cuidados ofereci-
dos aos animais. Essa colabo-
ração fortalece ainda mais o 
compromisso com a ciência 
brasileira. É gratificante sa-
ber que existem instituições 
e parcerias como essas, que 
realmente se importam com 
a qualidade de vida dos nos-
sos companheiros de quatro 
patas, proporcionando o me-
lhor para cada fase da vida 
deles”, afirma coordenador 
do projeto e docente da FM-
VZ-USP, Thiago Vendramini.

PARCERIA
DE LONGA DATA
Esse investimento faz par-
te das diversas iniciativas da 
PremieRpet em parceria com 
a FMVZ/USP na busca pela ex-
celência contínua de atendi-
mento no local e pela inovação 
da Medicina Veterinária. Uma 
das principais iniciativas é o 
Centro de Pesquisas em Nu-
trologia de Cães e Gatos (CE-
PEN Pet), fruto da maior par-
ceria entre a iniciativa priva-
da e o setor acadêmico do se-
tor pet. Inaugurado em 2017, 
na USP Pirassununga, o Cen-
tro tem o objetivo de colabo-
rar para a formação de profis-
sionais e potencializar a gera-
ção de conhecimento em prol 
da realização de pesquisas de 
alto nível e impacto na área 
de nutrição de cães e gatos.

Além disso, entre os inves-
timentos recentes no Hovet, 
estão a sala para atendimen-
tos pré-anestésicos exclusi-
va para felinos, pensada pa-
ra promover uma experiên-
cia de acolhimento diferen-
ciado para os gatos que pas-
sam por cirurgia e para seus 
tutores; e um novo sistema de 
gestão veterinária, oferecen-
do funcionalidades inovado-
ras e tecnológicas para o dia 
a dia do hospital.◘



Novembro / 2024 • 9



10  caesegatos.com.br

E N T R E V I S TA  D O  M Ê S  /  B A L A N Ç O

O TRA-
BALHO 
DEVE 

CONTI-
NUAR!
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ano de 2024 foi um 
marco para o Conse-
lho Federal de Medici-
na Veterinária (CFMV), 
que consolidou avan-

ços estratégicos e enfrentou desa-
fios complexos no setor. Na Entre-
vista do Mês, a presidente do CFMV, 
Ana Elisa Almeida, compartilha prin-
cipais realizações, incluindo inicia-
tivas como o Plano Nacional de In-
tegridade, reconhecido nacional-
mente, e o fortalecimento de ações 
voltadas para o bem-estar animal, 
como a aprovação do uso de canna-
bis medicinal na Medicina Veterinária.

Ana Elisa Almeida também abor-
da como enfrentou questões polê-
micas, como o impacto do ensino a 
distância na formação acadêmica e 
os embates legislativos para prote-
ger as áreas de atuação privativas 
da Medicina Veterinária e Zootec-
nia. Confira a entrevista completa.

CG: Quais foram as principais con-
quistas do CFMV em 2024? Ana Eli-
sa Almeida: O ano de 2024 foi marcado 
por importantes avanços para o Con-
selho Federal de Medicina Veterinária. 
Entre as principais conquistas, desta-
camos os lançamentos dos planos na-
cionais de Integridade e de Fiscaliza-
ção, que trazem mais transparência e 
eficiência à nossa gestão. Essas con-
quistas são a tradução do compromis-
so do CFMV com a valorização da pro-
fissão e com o bem-estar da sociedade.

O Plano Nacional de Integridade, 
inclusive, teve reconhecimento nacio-
nal ao ser contemplado com o Prêmio 
de Boas Práticas dos Conselhos Pro-
fissionais. Consolidamos nossa iden-
tidade institucional com a criação da 
marca única do Sistema. No campo 
do bem-estar animal e da saúde pú-
blica, houve grandes avanços, como a 
articulação para a liberação do uso da 
cannabis medicinal para tratamentos 
veterinários. Também entramos com 
ação contra o Conselho Federal de Bio-
logia, após a autarquia publicar reso-
lução que permite ao biólogo atuar de 
forma autônoma, ampla e irrestrita na 
aplicação de medidas de defesa e de vi-
gilância sanitária agropecuária e cor-
relatas, invadindo áreas privativas da 
Medicina Veterinária e da Zootecnia.

Integramos o Comitê Interinstitu-
cional Uma Só Saúde, do Governo Fe-
deral, que reúne profissionais de diver-
sas áreas para atuar na promoção da 
Saúde Única no País. Internamente, o 
Sistema CFMV/CRMVs foi robustecido 
com a realização de encontros nacio-
nais voltados para áreas-chave como 
Fiscalização, Controladoria, Comuni-
cação e Contabilidade. Isso permitiu 
alinhar estratégias e integrar esforços. 
Ampliamos a nossa presença e leva-
mos mais conhecimento sobre a nos-
sa atuação junto à sociedade, a par-
tir dos nossos meios de comunicação.

Mapeamos mais de 800 projetos 
de lei no Congresso Nacional e reforça-
mos a nossa articulação com par-

Foto: divulgação Dezembro / 2024 • 11
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FAZ UM BALANÇO DO ANO DE 2024 E APONTA
O QUE DEVE SER FEITO EM 2025
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lamentares. Uma das principais con-
quistas é o avanço do projeto  da Cai-
xa de Assistência da Medicina Veteri-
nária e da Zootecnia no Senado, que 
está em discussão na Comissão de As-
suntos Econômicos. Finalizada a tra-
mitação, a medida vai trazer supor-
te direto aos médicos-veterinários e 
aos zootecnistas. Outro destaque foi 
a inclusão da Zootecnia em um proje-
to de lei sobre o piso salarial, corrigin-
do uma lacuna histórica e amplian-
do o reconhecimento dessa área es-
sencial. Além disso, conquistamos o 
aumento do número de vagas para 
médicos-veterinários e zootecnistas 
nos concursos do Ministério da Pes-
ca, fortalecendo nossa presença em 
setores estratégicos. Essas conquis-
tas são a tradução do compromisso 
do CFMV com a valorização da profis-
são e com o bem-estar da sociedade.

CG: Quais desafios enfrentados pelo 
CFMV mais impactaram o setor e 
como eles foram abordados? O ano 
trouxe desafios significativos que exi-
giram estratégias bem definidas. O pri-
meiro deles foi a articulação no Con-
gresso Nacional, buscando garantir a 
aprovação de projetos de lei fundamen-
tais para a valorização da Medicina Vete-
rinária e da Zootecnia. Outro ponto crí-
tico foi em relação a oferta de cursos de 
Medicina Veterinária na modalidade de 
ensino a distância (EaD). Atuamos, jun-
to ao MEC e ao Inep, para evidenciar os 
riscos dessa prática e, como resultado, 
conseguimos a suspensão de novos cur-
sos até março de 2025. Essa conquista 
reforça o entendimento de que a prá-
tica veterinária exige o contato dire-
to do estudante com animais e equipa-
mentos específicos, algo impossível de 
ser plenamente desenvolvido no EaD.

Além disso, intensificamos nossa 
aproximação com ministérios estra-
tégicos do governo federal, como os 
da Agricultura e Meio Ambiente. Essa 
interlocução foi essencial para refor-
çar a atuação dos médicos-veteriná-
rios em áreas de impacto direto na saú-
de pública, no agronegócio e no bem-
-estar animal. A abordagem proati-
va do CFMV nesses desafios reforçou 
nosso papel como guardiões das pro-
fissões que a nós estão vinculadas.

Outro desafio ao longo deste ano foi 
o grande número de Projetos de Lei e 

CG: Considerando o crescimento do 
número de faculdades de Medicina 
Veterinária no País, quais avanços 
o Conselho já conquistou para as-
segurar a qualidade da formação 
acadêmica? É importante destacar-
mos que a abertura de cursos de gra-
duação e pós-graduação, bem como a 
definição das grades e das diretrizes 
curriculares não são atribuições le-
gais do CFMV e o conselho sequer tem 
ingerência nessas questões, que são 
de responsabilidade do Ministério da 
Educação. Apesar disso, o CFMV tem 
mantido um diálogo constante com o 
MEC, que resultou na suspensão tem-
porária da abertura de novos cursos 
EaD na área até março de 2025. Reco-
nhecemos que a modalidade de ensi-
no a distância tem seu mérito, mas ela 
não se aplica à Medicina Veterinária, 
que exige contato direto com animais 
e ambientes clínicos, e também não se 
aplica à Zootecnia. Além disso, esta-
mos trabalhando pela implementação 
de um exame de proficiência, que será 
fundamental para assegurar que ape-
nas profissionais devidamente capa-
citados ingressem no mercado de tra-
balho e temos buscado que o CFMV te-
nha uma cadeira deliberativa no Con-
selho Nacional de Educação e para que 
o MEC  considere os posicionamentos 
do CFMV e da nossa Comissão Nacional 
de Educação como decisórias e resolu-
tivas e não apenas como indicativas e 
consultivas. Assim, entendemos, con-
seguiremos fortalecer e valorizar o en-
sino da Medicina Veterinária e da Zoo-
tecnia no Brasil, bem como termos pro-
fissionais no futuro preparados e ca-
pacitados para enfrentar os desafios 
da profissão e proteger a sociedade.

CG: Houve algum avanço significati-
vo em termos de políticas ou regu-
lamentações que visam proteger e 
valorizar a profissão de médico-ve-
terinário em 2024? Sim, houve avan-
ços importantes. Realizamos cinco en-
contros da Câmara Nacional de Presi-
dentes (CNP), que reuniram as lideran-
ças dos Conselhos Regionais para de-
bater e alinhar as principais deman-
das da categoria. Após análises téc-
nicas e jurídicas, os assuntos discuti-
dos são levados a plenário e resultam 
em ações concretas. Um dos maiores 
destaques foi a regulação do uso 

Foto: divulgação

INTENSIFICA-
MOS NOSSA 
APROXIMA-

ÇÃO COM MINISTÉRIOS 
ESTRATÉGICOS DO 
GOVERNO FEDERAL, 
COMO OS DA AGRICUL-
TURA E MEIO AMBIEN-
TE. ESSA INTERLOCU-
ÇÃO FOI ESSENCIAL
PARA REFORÇAR A 
ATUAÇÃO DOS MÉDI-
COS-VETERINÁRIOS
EM ÁREAS DE IMPACTO
DIRETO NA SAÚDE
PÚBLICA, NO AGRONE-
GÓCIO E NO BEM-ES-
TAR ANIMAL

edição de outras normativas que inva-
dem áreas de competência privativas 
da Medicina Veterinária e da Zootecnia, 
exigindo um acompanhamento e argu-
mentação técnica junto aos proponen-
tes e até mesmo ações judiciais contra 
entidades que editaram normas que 
conflitam com as Leis 5517/68 e 5550/68.
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da cannabis medicinal, aprovada pela 
Anvisa após intenso trabalho do gru-
po de trabalho do CFMV sobre o tema. 
Outro ponto significativo foi a abertu-
ra de uma consulta pública sobre pu-
blicidade na Medicina Veterinária e 
na Zootecnia, uma demanda urgen-
te que tem recebido contribuições va-
liosas dos profissionais. Esses avanços 
mostram que estamos atentos às ne-
cessidades do setor e empenhados em 
construir uma regulamentação sóli-
da e representativa. Além disso, fize-
mos uma série de contribuições em, 
aproximadamente, 50 projetos de lei 
em tramitação no Congresso Nacional.

CG: Como o Conselho lidou com as 
questões relacionadas ao bem-es-
tar animal e quais foram as iniciati-
vas de maior destaque nessa área? 
O bem-estar animal é uma priorida-
de para o CFMV, e 2024 foi um ano de 
ações contundentes nessa área. Du-
rante as enchentes que devastaram 
o Rio Grande do Sul, o Sistema CFMV/
CRMVs demonstrou sua força, coor-
denando esforços para mitigar os im-
pactos e garantir tanto a seguran-
ça dos animais quanto a saúde públi-
ca. Além disso, trabalhamos em par-
ceria com o Ministério de Portos e Ae-

roportos para aprimorar as condições 
de transporte aéreo de animais no Bra-
sil, uma demanda crescente e urgen-
te. Outro destaque foi a liberação da 
cannabis medicinal para uso veteri-
nário, oferecendo alternativas segu-
ras para tratamentos de saúde com-
plexos em animais. Essas ações refle-
tem nosso compromisso com o concei-
to de Saúde Única, que integra o bem-
-estar animal, humano e ambiental.

CG: Quais projetos voltados à forma-
ção e atualização profissional foram 
implementados ou incentivados 
pelo CFMV neste último ano? Duran-
te 2024, o CFMV apoiou atividades que 
oferecem formação continuada e atua-
lização profissional, entre os quais, cur-
sos, seminários e publicações técnicas 
que ampliaram o acesso a informações 
relevantes para os profissionais. Além 
disso, incentivamos a participação dos 
Conselhos Regionais em eventos técni-
cos e encontros nacionais, fortalecen-
do a troca de conhecimentos e o desen-
volvimento técnico. Também reforça-
mos a participação do CFMV em even-
tos importantes para as áreas. Estive-
mos presentes, por exemplo, no CBA - 
Congresso Brasileiro das Anclivepas, 
na CNDA - Conferência Nacional sobre 

Defesa Agropecuária, Pet Vet Expo e na 
Fenagro - Feira Nacional da Agropecuá-
ria.   Nosso objetivo é estar cada vez 
mais próximos e garantir que os pro-
fissionais tenham as ferramentas ne-
cessárias para enfrentar os desafios de 
um mercado em constante evolução.

CG: Em relação à ética profissional, 
houve alguma atualização nas dire-
trizes do Código de Ética do Médi-
co-Veterinário? Quais pontos foram 
aprimorados? Em 2024, a ética pro-
fissional foi um dos temas prioritários 
para o CFMV. Um dos pontos mais dis-
cutidos foi a regulamentação do uso de 
ferramentas digitais, como as redes so-
ciais, para garantir que a comunicação 
entre profissionais e clientes ocorra de 
forma ética, transparente e responsável.  

Outra discussão importante abor-
dou questões relacionadas à publicida-
de, que está em consulta pública. O ob-
jetivo é estabelecer parâmetros claros 
para a divulgação de serviços veteriná-
rios, evitando práticas abusivas ou que 
possam induzir o consumidor a erros. 

Essas propostas refletem a preo-
cupação do CFMV em proteger a ima-
gem da profissão, assegurar prá-
ticas éticas e valorizar o papel do 
médico-veterinário na sociedade. 
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"Estaremos ainda 
mais presentes em 
feiras, congressos e 

seminários, não apenas 
como participantes, 

mas também 
como apoiadores e 

patrocinadores"
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Com um mercado em constan-
te evolução, é fundamental que 
o Código de Ética continue sen-
do uma referência sólida e atual 
para todos os profissionais.

CG: O que o CFMV tem plane-
jado para 2025 em termos de 
melhorias e suporte ao exer-
cício da Medicina Veteriná-
ria? Para 2025, o CFMV está fo-
cado em intensificar articula-
ções com o Governo Federal, o 
Congresso Nacional e com enti-
dades de classe, visando consoli-
dar políticas que valorizem a Me-
dicina Veterinária e a Zootecnia. 
Continuaremos nossa luta con-
tra a abertura de novos cursos 
EaD na área, defendendo a qua-
lidade da formação acadêmica. 
Também planejamos fortalecer 
o debate sobre o exame de pro-
ficiência, uma medida essencial 
para garantir que o mercado re-
ceba apenas profissionais qua-
lificados. Além disso, vamos ex-
pandir nossas ações de comuni-
cação, aproximando a sociedade 
do trabalho realizado pelos mé-
dicos-veterinários e zootecnis-
tas, reforçando a valorização de 
suas profissões. Também está 
no nosso radar o fortalecimen-
to e a intensificação das fiscali-
zações, a partir do que estipula-
mos no plano nacional, para po-
sicionar o CFMV como protago-
nista entre os conselhos profis-
sionais. Nosso compromisso é 
transformar 2025 em um ano de 
ainda mais conquistas para toda 
a classe, dentro do que compete 
ao conselho federal nas diretri-
zes estabelecidas na lei 5.517/68.

CG: Quais iniciativas o Conse-
lho pretende fortalecer em 
2025 para promover o diálo-
go com a sociedade e me-
lhorar a percepção pública 
da profissão veterinária? Em 
2025, o CFMV continuará em-
penhado em fortalecer o diálo-
go com a sociedade e elevar a 
percepção pública sobre o pa-
pel fundamental desempenhado 
por médicos-veterinários e zoo-
tecnistas. A comunicação será 

uma ferramenta central nesse proces-
so, dando continuidade aos avanços al-
cançados em 2024, quando foi possível 
destacar com mais clareza as contri-
buições desses profissionais em áreas 
como saúde única, bem-estar animal, 
agronegócio e segurança alimentar.  

Entre as iniciativas previstas, está a 
ampliação das campanhas educativas 
e de conscientização, utilizando dife-
rentes plataformas para atingir públi-
cos variados. O CFMV investirá em nar-

rativas que mostram como o trabalho 
desses profissionais impacta direta-
mente a saúde das pessoas, dos ani-
mais e do meio ambiente. Eventos pre-
senciais e virtuais serão mais frequen-
tes, assim como a produção de conteú-
dos informativos, como vídeos, pod-
casts e publicações em redes sociais.  

Outro ponto de destaque será o 
fortalecimento da presença do CFMV 
na mídia. O objetivo é aumentar a co-
bertura sobre os resultados das ações 
do Conselho, demonstrando o impac-
to positivo de iniciativas como a li-
beração da cannabis medicinal para 
uso veterinário, o combate ao ensi-
no EaD na Medicina Veterinária e as 
articulações para valorização sala-
rial e regulamentação profissional.  

Também estaremos ainda mais 
presentes em feiras, congressos e se-
minários, não apenas como partici-
pantes, mas também como apoiado-
res e patrocinadores. Esse ano nós ins-
tituímos a resolução 1600 e, no ano que 
vem, vamos realizar a primeira sele-
ção pública do CFMV para concessão 
de patrocínios e apoio institucional.

Por fim, o CFMV continuará promo-
vendo a marca única do Sistema como 
um símbolo de credibilidade e união, 
reforçando o papel do médico-vete-
rinário e do zootecnista como peças-
-chave para o bem-estar da socieda-
de. A comunicação será ampliada para 
atingir ainda mais pessoas, garantin-
do que todos compreendam a relevân-
cia desses profissionais no dia a dia.

CG: Como o CFMV está se preparan-
do para enfrentar novos desafios, 
como avanços tecnológicos, regu-
lamentações ambientais e o au-
mento de doenças zoonóticas em 
2025? O CFMV acompanha em tempo 
real as mudanças globais que impac-
tam a Medicina Veterinária e a Zoo-
tecnia. Estamos atentos à regulamen-
tação da telemedicina e ao uso de in-
teligência artificial, ferramentas que 
prometem transformar o manejo e o 
tratamento de animais. Também re-
forçamos o papel dos profissionais no 
enfrentamento de doenças zoonóticas, 
cada vez mais frequentes, dentro do 
conceito de saúde única. Essas inicia-
tivas mostram que estamos prepara-
dos para enfrentar os desafios do futu-
ro com inovação e responsabilidade. ◘

Fotos: divulgação

VAMOS EXPANDIR
NOSSAS AÇÕES
DE COMUNICAÇÃO, 

APROXIMANDO A SOCIEDADE
DO TRABALHO REALIZADO 
PELOS MÉDICOS-VETERINÁ-
RIOS E ZOOTECNISTAS,
REFORÇANDO A VALORIZAÇÃO
DE SUAS PROFISSÕES.
TAMBÉM ESTÁ NO NOSSO
RADAR O FORTALECIMENTO 
E A INTENSIFICAÇÃO
DAS FISCALIZAÇÕES,
A PARTIR DO QUE
ESTIPULAMOS NO PLANO
NACIONAL, PARA
POSICIONAR O CFMV
COMO PROTAGONISTA
ENTRE OS CONSELHOS
PROFISSIONAIS
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ais”, antecipa Otavio Dias, CEO da Repense.
Segundo Dias, “a programação do Festival 

Pet será composta por atrações direcionadas 
a crianças e adultos, com foco no universo de 
cães, gatos e outros animais de estimação. 
Teremos instalações e exposições artísticas, 
palestras, cinema ao ar livre e várias ativações 
de marcas dentro do próprio evento”.

O festival nasceu da observação do poten-
cial do mercado pet, que movimentou, no País, 
cerca de R$ 70 bilhões em 2023, de acordo com 
dados do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e a grande novidade é que o 
Grupo Boticário já tem presença marcada, 
pois está entrando para o mercado pet care.

Lembrando que em São Paulo, no Dis-
trito Anhembi, acontecerá também a Pet 
South America, de 13 a 15 de agosto de 
2025, feira que reúne todas as soluções, 
produtos e serviços do mercado PET em 
um só lugar, com 270 marcas expositoras 
de 25 países diferentes. ◘

Um Festival 
todinho para
os nossos pets!

T E J O N
www.tejon.com.br  |  tejon@tejon.com.br  |  twitter.com/luiztejon  |  facebook.com/joseluiztejon 

ecebi a informação de que São 
Paulo sediará, em abril de 2025, 
a primeira edição do Festival 
Pet, uma iniciativa que pretende 
reunir em um só local atrações, 

atividades, palestras, debates e ativações 
de marca a respeito do universo dos pets.

O evento é organizado pelo mesmo gru-
po responsável pela Virada Sustentável em 
conjunto com a Pets Emotion, empresa espe-
cializada no segmento pet. O local está sendo 
definido, mas de acordo com informações dos 
organizadores, a proposta é realizar dentro de 
um grande parque na capital de São Paulo.

O planejamento da divulgação do fes-
tival já começou e a agência de publicidade 
responsável pelo trabalho é a Repense. “O 
objetivo é divulgar o evento com uma cam-
panha completa e multiplataforma para 
atingir nosso público-alvo. Também es-
tamos planejando projetos de conteúdo e 
ações com influenciadores nas redes soci-

José Luiz Tejon é jor-
nalista, publicitário, 
mestre em Arte e Cul-
tura com especializa-
ções em Harvard, MIT 
e Insead e Doutor em 
Educação pela Univer-
sidad de La Empresa/
Uruguai. Conselheiro 
do CCAS - Conselho 
Científico Agro Sus-
tentável; Colunista da 
Rede Jovem Pan, autor 
e coautor de 34 livros. 
Coordenador acadêmi-
co de Master Science 
em Food & Agribu-
siness Management 
pela AUDENCIA em 
Nantes/França e Fecap 
e professor na FGV In 
Company. Presidente 
da TCA International e 
Diretor da agência Bio-
marketing. Ex-diretor 
do Grupo Estadão, da 
Agroceres e da Jacto 
S/A. Ana Purchio é 
jornalista, pós-
-graduada em mídias 
sociais pelo Senac. 
Trabalhou no jornal 
O Estado de S. Paulo, 
na Agência Estado, na 
Associação Brasilei-
ra de Agronegócio 
(ABAG) e atualmente é 
assessora de imprensa 
da TCA Internacional 
e Assessora de Comu-
nicação da Conver-
gência Comunicação 
Estratégica.

■ COAUTORA: ANA PURCHIO
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A INICIATIVA QUE 
PRETENDE REUNIR 
EM UM SÓ LOCAL 

ATRAÇÕES, ATIVIDA-
DES, PALESTRAS,

DEBATES E ATIVA-
ÇÕES DE MARCA
A RESPEITO DO

UNIVERSO DOS PETS
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doença periodon-
tal é frequente na 
clínica veterinária. 
Conhecer sobre ela 
para poder dar maior 
assistência aos ani-
mais e orientar os 
tutores é fundamen-
tal. Por isso, prepa-

ramos essa reportagem para falar sobre esse 
problema, presente na rotina veterinária. 
Estima-se que cerca de 85% dos pets adultos 
sofram com algum estágio dessa condição. 

Segundo o médico-veterinário mestre em 
cirurgia e com especialização em Odontologia 
Veterinária; sócio fundador do Odontovet - pri-
meiro centro odontológico veterinário da Amé-
rica  Latina, Herbert Lima Corrêa, a doença 
periodontal com o acúmulo de placa bacteriana, 
eleva a inflamação da gengiva. “Se não tratada, ela 
progride, atingindo estruturas profundas, como o 
osso que sustenta os dentes, levando à sua perda”. 
Além de afetar a cavidade oral, Corrêa afirma 
que a doença periodontal tem repercussões sis-

A
COM ALTO ÍNDICE NA ROTINA CLÍNICA, AS DOENÇAS BUCAIS 

AFETAM MAIS QUE A SAÚDE ORAL DOS PETS. APRENDER A 
IDENTIFICAR SINAIS, PREVENIR DOENÇAS E ORIENTAR TUTORES 

AUXILIA A GARANTIR O BEM-ESTAR DOS ANIMAIS

têmicas: bactérias e mediadores inflamatórios 
podem cair na circulação levando à inflamação 
sistêmica e infecção de órgãos como coração, 
fígado e rins, causando infecções e danos graves.

“Outras doenças frequentes em cães e gatos 
incluem as fraturas dentais, que podem ser 
divididas em dois tipos principais. As fraturas 
dos dentes anteriores, como presas e incisivos, 
geralmente ocorrem devido a traumas ou aci-
dentes do dia a dia, como correr e bater em algo, 
brigas ou pequenos incidentes. Já as fraturas dos 
dentes posteriores, especialmente os molares, 
estão frequentemente associadas ao hábito de 
mastigar objetos duros, como ossos, cascos, 
chifres e brinquedos de nylon, que não são 
recomendados”, explica o médico-veterinário 
e completa que o  dente que mais fratura por 
morder objetos duros é o dente 4o pré-molar 
superior. Segundo ele, o grande problema das 
fraturas dentais é que, na maioria das vezes, elas 
expõem a polpa, ou seja, a parte viva do dente, 
com acesso ao canal radicular, criando uma 
porta aberta para infecções. “Além de causarem 
dor intensa devido à exposição do nervo 

ORIENTA-
ÇÃO E PRE-

VENÇÃO
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dentário, essas fraturas permitem 
que bactérias se proliferem dentro do 
canal radicular, tornando o dente um 
foco de infecção para o organismo. Isso 
pode resultar tanto na disseminação 
de bactérias pelo organismo quanto 
na formação de abscessos, provocando 
desconforto, dor e impactos negativos 
na saúde geral do paciente”, detalha.

Outro problema comum, princi-
palmente nos gatos, é a reabsorção 
dentária, afetando cerca de 70% deles ao 
longo da vida. “Nessa doença, o próprio 
organismo destrói o dente, que pode ser 
completamente reabsorvido. Quando a 
reabsorção se exterioriza para o meio 
bucal, pode haver dor e a extração é o 
tratamento recomendado”. Além dessas 
citadas, Corrêa aponta que os tumores 
bucais também chamam atenção, e que 
a boca é o quarto local mais frequente de 
tumores em cães e gatos. “O diagnóstico 
precoce é crucial para um tratamento 
eficaz, destacando a importância de exa-
mes regulares e inspeção oral em casa”.

ALIMENTAÇÃO E AMBIENTE
O médico-veterinário Jonathan Fer-
reira, sócio do Odontovet, explica que 
cães e gatos, em seu ambiente natural, 
atuavam como predadores e desenvol-
veram dentes adaptados para caçar, 
matar e fragmentar suas presas de 
forma rápida, evitando que o alimento 
fosse perdido para outros animais. 
Além disso, seus dentes também eram 
utilizados em disputas territoriais e 
sociais. “Na vida do cão e gato domes-
ticado, não existe essa atividade de 
alto atrito dos dentes com o alimento, 
quando muito, quebram alguns grãos 
da ração. A falta de atrito com os dentes 
é como o ambiente influencia na saúde 
bucal dos pets. Quando nós, humanos, 
tentamos fornecer algo para gerar atrito 
contra os dentes, em geral são ofereci-
dos brinquedos muito duros que podem 
originar as fraturas dentárias”, explica. 

ESCOVAÇÃO DENTAL:
A MELHOR PREVENÇÃO
A escovação diária é a única prática 
cientificamente comprovada para 
o controle da placa bacteriana e a 
manutenção da saúde oral em cães 
e gatos, segundo Corrêa. “Recomen-
dam-se orientações sobre escovação 
já nas primeiras consultas dos filhotes, 
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integrando esse cuidado à rotina dos 
tutores. Médicos-veterinários também 
precisam estar atentos para incluir a 
avaliação da cavidade oral nos exames 
clínicos, avaliando a necessidade de in-
tervenção precoce e reforçando a práti-
ca de higiene oral com os tutores”, diz.

Ferreira reforça que o método de 
escovar os dentes diariamente (já que a 
placa bacteriana que é responsável pela 
infecção periodontal se forma em 24 a 
48 horas) foi o único a se mostrar eficaz 
em manter a saúde oral dos humanos. 
“Ou algum ser humano hoje faz algum 
outro método que substitui a escovação? 
Escovar os dentes é um ato mecânico de 
gerar atrito sobre os dentes em quanti-
dade suficiente para impedir a organi-
zação da placa bacteriana, mantendo, 
assim, nossa boca saudável”, aponta. 

Herbert Corrêa cita que pesquisas 
demonstram que a escovação diária 
é o método mais eficaz para a ma-
nutenção da saúde oral dos animais. 
“Contudo, escovar os dentes em dias 
alternados, pelo menos três vezes por 
semana, também pode ser suficiente 
para preservar a saúde bucal, embora 
a eficácia seja inferior à escovação 
diária. Frequências menores do que 
essa são, geralmente, insuficientes, 
exceto em casos de animais com baixa 
predisposição a problemas bucais”, diz.

PREDISPOSIÇÃO RACIAL 
Raças pequenas e puras, e também  
braquicefálicos, apresentam maior 
predisposição a doenças periodontais 
devido à anatomia oral, que favorece 
o acúmulo de placa e dificulta a hi-
gienização. Em gatos, raças como os 
persas também são mais suscetíveis 
a problemas ortodônticos e oclusais.

“Em todas as doenças podemos di-
zer que muitos fatores influenciam na 
evolução, temos muitos exemplos disso 
na Medicina, mas entre estes fatores, 
poderia destacar dois: a anatomia e 
a resposta inflamatória do indivíduo 
(no caso aqui o pet). Nos cães, raças de 
pequenos porte, em especial os meno-
res, com menos de 5 kg, tem os dentes 
proporcionalmente muito grandes ao 
tamanho da boca e as estruturas ao re-
dor do dente mais frágeis, tornando-os 
mais predispostos a infecções perio-
dontais, já nos gatos não temos tanta 
variação de tamanho entre as raças, o 
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de bucal adequada. Em cães de raças 
pequenas, é frequente a persistência 
dos dentes de leite, o que pode levar a 
problemas de alinhamento (maloclu-
sões) e maior predisposição à doença 
periodontal devido ao acúmulo de pla-
ca bacteriana entre os dentes”, conta. 

EXAMES E CUIDADOS
PREVENTIVOS
Avaliações odontológicas anuais são 
recomendadas para todos os pets, mas 
algumas raças e condições podem exigir 
check-ups mais frequentes. Ferreira 
comenta que, ao falar dos exames de 
rotina, é necessário lembrar que os cães 
e gatos têm uma vida mais curta que nós, 
humanos, assim como eles têm um cres-
cimento muito rápido quando filhotes, 
eles também têm um envelhecimento 
mais rápido e, consequentemente, o apa-
recimento e evolução das doenças senis 
também. “Os protocolos normalmente 
são anuais ou até semestrais em alguns 
casos para que consigamos diagnosticar 
nas fases mais iniciais e instituir o trata-
mento quando necessário. Quanto aos 
exames, o médico-veterinário os solicita 
baseado em diversos fatores individuais 
como: espécies, raça, idade, anteceden-
tes individuais e familiares, etc”, diz.

Corrêa explica que é amplamente 
recomendado na Medicina Veterinária, 
especialmente na Odontologia, que os 
pacientes passem por uma avaliação 
oral pelo menos uma vez ao ano. “No 
entanto, é importante lembrar que essa 
recomendação deve ser ajustada de 
acordo com as necessidades individuais 
de cada animal. Por exemplo, raças me-
nores e braquicefálicos frequentemente 
apresentam características anatômicas 
específicas, como dentes apinhados e 
girovertidos — ou seja, desalinhados e 
girados em relação ao eixo normal. Esse 
apinhamento dificulta a higienização, 
favorecendo o acúmulo de placa bacte-
riana e aumentando a predisposição pa-
ra o desenvolvimento precoce da doen-
ça periodontal. Nesses casos, recomen-
da-se avaliações odontológicas mais 
frequentes, como a cada seis meses”, 

HORA DA ORIENTAÇÃO
Jonathan Ferreira explica como o 
médico-veterinário pode orientar os 
tutores em relação aos métodos para 
a limpeza dos dentes em casa. “Sa-

Fotos: banco de imagens C&G e divulgação

que vemos são os braquicéfalos (focinho 
curto) um pouco mais predispostos. 
Com relação à resposta inflamatória, 
tanto em cães como em gatos, vemos 
alguns indivíduos com inflamações 
mais exacerbadas, o que influencia 
muito na evolução do problema perio-
dontal”, comenta Jonathan Ferreira.

Corrêa detalha que gatos da raça 
persa apresentam uma incidência sig-
nificativamente maior de problemas de 
oclusão, ou seja, de encaixe entre os den-
tes, em comparação com outras raças. 
“Entre os cães, algumas raças também 
têm maior predisposição a questões 
ortodônticas. Um exemplo é o pastor de 
shetland, que frequentemente apresenta 
uma condição conhecida como "canino 
em lança" ou mesioversão, onde o canino 
superior cresce inclinado para a frente, 
algo comum desta raça. Além disso, 
raças de cães maiores, que costumam 
roer objetos duros, têm maior predis-
posição a fraturas dentais. No entanto, 
observa-se em cães de raças pequenas 
também devido ao hábito de roer objetos 
duros. Cães da raça shihtzu apresen-
tam uma incidência maior de fraturas 
de mandíbula, em nossa rotina.”, diz.

CHECANDO
A CAVIDADE ORAL 
Corrêa ensina que, ao examinar a boca 
de um animal e identificar a presença 
de cálculo dentário ou gengivite, já su-
gere a necessidade de um tratamento 
periodontal. No entanto, muitos tuto-
res só percebem o problema quando 
notam o mau hálito, sem se darem 
conta de outros sinais como a gengi-
vite, por não estarem familiarizados 
com o aspecto saudável da boca do 
animal. “Esse é o momento em que 
o médico-veterinário deve intervir e 
realizar o diagnóstico correto”, explica.

O diagnóstico inicial da doença 
periodontal é realizado de forma visual; 
porém, para um estadiamento preciso, 
são necessários procedimentos adicio-
nais, como a sondagem periodontal 
e exames de imagem, incluindo ra-
diografias intraorais e tomografia de 
feixe cônico (esta última não é só em 
casos mais graves). “Esses métodos 
são realizados com o paciente anes-
tesiado, permitindo avaliar com pre-
cisão a extensão da doença e planejar 
o tratamento adequado”, diz Corrêa.

SINAIS DE QUE
HÁ ALGO ERRADO 
Corrêa ainda comenta que os sinais 
mais comuns que indicam a necessi-
dade de consulta odontológica, além 
do mau hálito, incluem alterações 
comportamentais, especialmente 
em gatos, como isolamento, salivação 
excessiva ou mudanças na forma de 
mastigar. “Nos cães, pode-se observar 
inclinação da cabeça ao mastigar, 
preferência por alimentos mais moles, 
perda de interesse por brinquedos ou 
ossos, e uma postura mais apática, 
frequentemente atribuída ao envelheci-
mento, mas que pode ser reflexo de dor”

Além disso, doenças inflamatórias 
orais graves podem levar a complica-
ções sistêmicas, como inflamações em 
outros órgãos, devido à presença de 
bactérias na corrente sanguínea, con-
forme aponta Corrêa. “Após tratamen-
tos dentários, é comum tutores relata-
rem que o pet parece ‘rejuvenescido’, o 
que reforça a importância de uma saú-

O DIAGNÓSTICO 
PRECOCE 
É CRUCIAL 

PARA UM TRATAMENTO 
EFICAZ, DESTACANDO A 
IMPORTÂNCIA DE EXAMES 
REGULARES E INSPEÇÃO 
ORAL EM CASA

HERBERT LIMA CORRÊA, MÉDICO-
VETERINÁRIO, MESTRE EM CIRURGIA 
E ESPECIALIZAÇÃO EM ODONTOLOGIA 
VETERINÁRIA, SÓCIO FUNDADOR
DO ODONTOVET 
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bemos que para prevenção a melhor 
limpeza que pode ser feita é escovar os 
dentes diariamente, mas, como 'pai' de 
pet, também sei como é difícil introduzir 
este hábito. Como veterinários devemos 
indicar a escovação dentária, por mais 
que eu possa achar difícil, tenho mui-
tos tutores que conseguiram e fazem 
diariamente. Quando o veterinário 
não faz essa indicação ele assume a 
responsabilidade pela não prevenção 
indiretamente. Então esse é o ponto 
chave, caso o tutor(a) não consiga fazer, 
é uma particularidade dele(a). Existem 
diversos produtos no mercado pet que 
são adjuvantes ao processo de escova-
ção, também podem ser utilizados, mas 
sempre pensando que a efetividade 
não é a mesma que escovar e que nada 
substitui a escovação diária dos dentes”.

É necessário também destacar que 
as pastas utilizadas devem ser específi-
cas para uso veterinário. Corrêa diz que 
isso é necessário, pois o animal inevita-
velmente engolirá a pasta, sendo con-
traindicado o uso de produtos destina-
dos a humanos. “Quanto às escovas, re-
comenda-se o uso de escovas humanas, 
preferencialmente aquelas com cabeça 
pequena e cerdas macias, como as esco-
vas infantis. Caso o tutor encontre uma 
escova veterinária de boa qualidade, 
ela pode ser utilizada sem problemas”.

Existem diversas técnicas de esco-
vação, mas, para os tutores, o essencial 
é o condicionamento precoce dos ani-
mais para aceitarem a manipulação na 
região da boca. “Esse condicionamento 
deve começar ainda na fase de filhote, 
com o tutor acostumando o animal 
ao toque na cabeça, no focinho e nas 
orelhas, além de realizar massagens 
na região bucal. O uso de pastas com 
sabores agradáveis pode ajudar nesse 
processo, tornando a experiência 
mais prazerosa para o animal e fa-
cilitando a introdução da escovação 
com a escova propriamente dita”.

QUANDO COMEÇAR
A ESCOVAÇÃO?
Corrêa afirma que a escovação dos 
dentes de leite não é necessária, pois 
são temporários e trocados por dentes 
permanentes aos cinco ou seis meses 
de idade. “Contudo, o condicionamento 
deve iniciar desde cedo. Após a troca 
completa dos dentes, é essencial iniciar 

Fotos: divulgação e banco de imagens C&G

a escovação regular. Durante o período 
de troca dentária, é preciso ter cuidado 
redobrado, pois a gengiva geralmente 
está mais sensível devido à queda 
dos dentes decíduos e à erupção dos 
permanentes. Nessa fase, a escovação 
pode ser desconfortável para o animal, 
o que exige paciência e delicadeza por 
parte dos tutores. Por fim, o veterinário 
deve orientar os tutores sobre a escolha 
adequada dos produtos, a frequência da 
escovação e as técnicas de condiciona-
mento, reforçando a importância de ini-
ciar o hábito desde cedo para garantir a 
saúde bucal ao longo da vida do animal”.

PREVENÇÃO 
O principal método preventivo de cál-
culos dentários é a escovação dos den-
tes, sendo o mais eficaz e econômico. 
Mas Corrêa reforça que é importante 
esclarecer que é utópico acreditar que 
a escovação evitará completamente a 
formação de cálculo dentário. Mesmo 

em humanos, que escovam os dentes 
regularmente, utilizam fio dental e 
realizam limpezas profissionais, é 
comum haver o acúmulo de cálculo 
em áreas de difícil alcance. “Nos ani-
mais, a escovação, apesar de eficiente, 
também não é capaz de garantir 100% 
de prevenção devido às limitações 
na manipulação oral. Por isso, é es-
perado, embora não ideal, que, ao 
longo do tempo, haja um leve acúmulo 
de cálculo dentário e uma discreta 
inflamação em áreas específicas”. 

Para minimizar os riscos, ele 
diz ser essencial realizar acompa-
nhamentos regulares com um mé-
dico-veterinário especializado em 
Odontologia. “A recomendação geral 
é realizar avaliações anuais, mas em 
cães de raças pequenas ou predis-
postos a problemas bucais, o ideal 
é realizar consultas semestrais. Du-
rante essas avaliações, o veterinário 
pode identificar a necessidade de uma 
limpeza profissional ou outro tipo de 
tratamento. Outro ponto crucial é 
entender que o cálculo dentário não 
é a causa direta das doenças bucais. 
O que realmente causa problemas é 
a placa bacteriana, que pode se acu-
mular com mais facilidade sobre o 
cálculo devido à superfície rugosa que 
ele cria. Essa rugosidade dificulta a 
eficiência da escovação e promove um 
ambiente propício para o acúmulo de 
placa bacteriana. Por isso, ainda que 
a escovação seja a principal medida 
preventiva, a limpeza dentária pro-
fissional periódica é indispensável 
para remover o cálculo e restaurar a 
superfície lisa do dente, garantindo 
maior eficácia na higiene diária”.

Ferreira explica que alguns pro-
cedimentos odontológicos devem 
ser realizados sob anestesia e como 
isso traz, de certa forma, medo aos 
tutores: “eu entendo perfeitamente, 
estamos cada vez mais próximos dos 
pets e não queremos que nada de ruim 
aconteça. Vejamos o que acontece em 
nossos dentes: escovamos todos os 
dias, algumas vezes ao dia e com uma 
possibilidade de ser mais eficiente do 
que quando fazemos isso nos pets e, 
anualmente ou semestralmente, quan-
do vamos ao dentista, o que precisa ser 
feito? Limpeza. Então, a conclusão não 
é diferente, nossos cães e gatos, mesmo 

COM RELAÇÃO À 
RESPOSTA INFLA-
MATÓRIA, TANTO 

EM CÃES COMO EM GATOS, 
VEMOS ALGUNS INDIVÍ-
DUOS COM INFLAMAÇÕES 
MAIS EXACERBADAS, O 
QUE INFLUENCIA MUITO 
NA EVOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA PERIODONTAL

JONATHAN FERREIRA,
MÉDICO-VETERINÁRIO E SÓCIO
DO ODONTOVET
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que consigamos escovar seus dentes, 
teremos que fazer limpezas periódicas. 
O que almejamos é que sejam as mais 
simples possível e rápidas, por isso, 
recomendamos que não deixem para 
fazer quando estiver com o problema 
mais avançado. Felizmente estamos 
em 2024, quase 2025, já vimos até 
foguete dar ré, (risos), mas a ideia aqui 
é dizer, temos procedimentos avan-
çados que nos permitem, sim, fazer 
esses procedimentos com segurança”.

Correia comenta que em relação 
aos gatos, há um desafio adicional 
devido ao seu temperamento e com-
portamento. “Tutores frequentemente 
relatam maior dificuldade em realizar 
a escovação nessa espécie, tanto pela 
resistência natural do animal quanto 
pelo tamanho reduzido da boca, que di-
ficulta a manipulação. Ainda assim, com 
paciência e o condicionamento adequa-
do, é possível realizar a escovação em 
gatos, garantindo os mesmos benefí-
cios preventivos observados em cães”.

Ferreira, então, reforça que para 
que uma rotina de escovação dentária 
seja introduzida na rotina de um pet, 
o processo tem que ser agradável. 
“Um ponto importantíssimo é que a 
escovação serve para prevenção, logo 
a boca deve estar saudável para que 
seja iniciada (cabe aqui uma avaliação 
odontológica prévia, com exceção aos 
filhotes, talvez…), se a gengiva já estiver 
inflamada, o pet sentirá desconforto e a 
chance de recusar a escovação é maior. 
Cada um vai ser atraído de uma forma 
para essa rotina e os reforços positivos 
são excelentes para auxiliar nisso. 
No princípio iniciamos apenas com a 
manipulação da cavidade oral e toda 
aceitação do pet deve ser recompensa-
da. O avanço até chegar na escovação 
deve ser gradativo’, finaliza. ◘

REFOR-
ÇANDO!
HERBERT LIMA CORRÊA CONTA QUE EXISTEM 
DIVERSOS FATORES QUE PODEM PREDISPOR 
CÃES E GATOS AO DESENVOLVIMENTO
DE DOENÇAS ORAIS. ENTRE OS MAIS
COMUNS, DESTACAM-SE:

1 PERSISTÊNCIA DE DENTES DECÍDUOS:
A permanência dos dentes de leite após o 

período de troca pode levar ao surgimento de 
maloclusões e favorecer o aparecimento precoce 
de doença periodontal.

2 RAÇAS BRAQUICEFÁLICAS:
Cães dessas raças frequentemente apre-

sentam dentes apinhados ou girovertidos, o que 
dificulta a limpeza natural dos dentes e favorece 
o acúmulo de placa bacteriana, aumentando o 
risco de doença periodontal.

3 HÁBITOS DE ROER OBJETOS DUROS:
Animais que possuem o hábito de morder 

objetos como cascos, chifres, ossos ou brinque-
dos de nylon têm maior predisposição a fraturas 
dentárias. Além disso, o desgaste dos dentes 
causado pela mastigação constante pode ser 
tão intenso que pode expor a polpa dentária, 
causando dor e infecções.

4 USO INADEQUADO DE BRINQUEDOS
OU OBJETOS ABRASIVOS:

Um exemplo clássico é o fornecimento de boli-
nhas de tênis para cães. O revestimento áspero da 
bolinha é altamente abrasivo e pode desgastar os 
dentes até o ponto de deixá-los nivelados à gen-
giva, condição conhecida como "dente rasado".

5 FRAGMENTOS DE BRINQUEDOS
OU OSSOS:

Brinquedos de má qualidade ou ossos podem se 
quebrar em pedaços menores, que podem ficar 
presos entre os dentes ou encravados na gengiva. 
Esses fragmentos podem predispor a doenças 
periodontais e até à perda óssea na região afetada.

“A conscientização dos tutores sobre esses 
fatores de risco é fundamental para prevenir 
problemas odontológicos em cães e gatos. 
O acompanhamento veterinário regular e a 
escolha de brinquedos e alimentos adequados 
também desempenham um papel essencial na 
manutenção da saúde bucal dos pets”, finaliza.

O tema desta reportagem é 
muito importante e se faz 
necessário sempre, por isso, 
leitor, na próxima edição, 
iremos trazer mais sobre 
o tema focando no trata-
mento e cuidados pós-tra-
tamento das doenças orais 
em cães e gatos.
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› STHEFANY LARA, DA REDAÇÃO 
sthefany@dc7comunica.com.br

A TRANSMISSÃO
A transmissão ocorre quando um mos-
quito infectado pica o hospedeiro defi-
nitivo e transmite as larvas infectantes 
(L3). “Essas larvas migram por vários 
tecidos, amadurecendo em larvas L4 e 
L5 até atingir seu local final nos vasos 
pulmonares e ventrículo direito do co-
ração onde tornam-se adultos sexual-
mente maduros e começam a se repro-
duzir e liberar as microfilárias na cir-
culação”, explica. De acordo com ela, 
os cães desenvolvem infecção patente 
(com presença de microfilárias circu-
lantes) a partir de seis meses, mas, ge-
ralmente, por volta de sete e nove me-
ses, pós-infecção. “Quando um mos-
quito hematófago pica um hospedei-
ro definitivo infectado, ingere as mi-
crofilárias presentes na corrente san-
guínea. No mosquito, as microfilárias 
se desenvolvem até larvas infectan-
tes (L3) ao longo de 10 a 14 dias e quan-
do este realiza um novo repasto san-
guíneo, transmite as larvas infectan-
tes, continuando o ciclo de transmis-
são. Várias espécies de mosquitos he-
matófagos podem atuar como veto-
res. Os principais gêneros de mos-
quitos responsáveis pela transmissão 
incluem: Aedes, Anopheles e Culex”.

O DESENVOLVIMENTO
DA DIROFILARIOSE 
Trícia detalha as fases de desenvolvi-
mento da doença dentro do organismo 
do indivíduo. De acordo com ela, quan-
do um mosquito infectado realiza seu 
repasto sanguíneo, as larvas infectantes 
entram no corpo do animal por meio da 
picada. “As larvas L3 e L4 migram entre 
as fibras musculares, enquanto as 

dirofilariose, uma 
doença parasitária 
de alta prevalência 
em regiões tropicais 
e subtropicais, con-

tinua representando um desafio sig-
nificativo para a saúde dos pets. Para 
compreender melhor essa enfermida-
de e as medidas necessárias para seu 
controle, preparamos essa reporta-
gem para esclarecer dúvidas e te ajudar 
a orientar os tutores sobre prevenção. 

A médica-veterinária, professo-
ra Associada de Doenças Parasitárias 
e Epidemiologia da Faculdade de Zoo-
tecnia e Engenharia de Alimentos, da 
Universidade de São Paulo (FZEA/USP), 
Trícia Maria Ferreira de Sousa Olivei-
ra, afirma que os parasitos da espécie 
Dirofilaria immitis são nematelmin-
tos com o corpo longo, cilíndrico e es-
branquiçado. “As fêmeas podem che-
gar a 30cm e os machos 20cm. Em seu 
ciclo necessitam de um hospedeiro de-
finitivo (vertebrado) e um intermediá-
rio (invertebrado). Os principais hos-
pedeiros definitivos são cães domés-
ticos e canídeos selvagens, mas ga-
tos e, eventualmente, até seres huma-
nos podem se infectar por esse hel-
minto”, explica e completa que é um 
parasito da artéria pulmonar e ven-
trículo direito e, por isso, é conhecido 
como “verme do coração”, mas, em in-
fecções maciças, pode haver a presen-
ça de vermes até na veia cava caudal.  
“As fêmeas são ovovivíparas e produ-
zem microfilárias (as formas larvais 
do parasito) que se espalham pela cor-
rente sanguínea para serem ingeri-
das por dípteros hematófagos, que são 
os hospedeiros intermediários”, diz.

ENTENDA OS 
RISCOS, FORMAS 

DE TRANSMISSÃO, 
DIAGNÓSTICO 

E OPÇÕES 
TERAPÊUTICAS 

DESSA GRAVE 
PARASITOSE, 

E SAIBA COMO 
ORIENTAR OS 
TUTORES NA 

PREVENÇÃO E 
CONTROLE DA 

DOENÇA
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formas jovens L5 (adultos imaturos) pe-
netram o tecido muscular e veias, sendo 
transportadas para o pulmões e cora-
ção. A muda de L3 para L4 ocorre preco-
cemente, de nove a 12 dias após a infec-
ção, e a última muda de L4 para L5 ocor-
re entre 50 e 70 dias após a infecção”.

Os helmintos imaturos atingem os 
vasos pulmonares a partir de 67 dias, e 
todas as L5 atingem o pulmão entre 90 e 
120 dias, comenta a professora. “As for-
mas L5 que alcançam a vascularização 
pulmonar entre 67 e 85 dias têm cerca 
de 2,5 a 3,8 cm de comprimento. Pos-
teriormente, os helmintos adultos au-
mentam significativamente de tama-
nho, com as fêmeas aumentando cerca 
de dez vezes e se tornando sexualmente 
maduras aos 120 dias pós-infecção”, diz.

Segundo ela, quando os helmintos 
imaturos atingem os pulmões, a pres-
são do fluxo sanguíneo os conduz para 
as arteríolas pulmonares. À medida 
que crescem, eles se alojam nas gran-
des artérias até se tornarem parasitos 
maduros. “A localização dos helmin-
tos adultos maduros depende, prin-
cipalmente, do porte do cão e da car-
ga parasitária. Em cães de médio por-
te com carga parasitária baixa, os hel-
mintos, geralmente, se alojam nas ar-
térias lobares e na artéria pulmonar”. 

Por fim, à medida que a carga pa-
rasitária aumenta, Trícia explica que 
os nematoides começam a se alojar no 
ventrículo direito, aumentando o risco 
de desenvolver a síndrome da veia cava, 
um quadro mais grave da parasitose.

SINAIS 
A professora aponta que as manifes-
tações clínicas observadas em cães 
têm relação direta com a carga para-
sitária e o tempo de parasitismo. “Ou 
seja, quanto maior o número de ver-
mes e o tempo de parasitismo, maior 
a severidade do quadro clínico. Quan-
to mais tempo os parasitos permane-
cerem nos animais, maior será o dano 
que eles causarão no sistema car-
diovascular, aumentando o risco de 
doenças secundárias e até de morte”. 

Trícia explica que as manifestações 
são classificadas como leves, modera-
das, severas ou síndrome da veia cava. 
Segundo ela, no quadro leve são ob-
servados cães assintomáticos (maio-
ria) ou que apresentam um quadro 
de tosse leve. No moderado são des-
critos sinais como: tosse, intolerância 
ao exercício e presença de sons anor-
mais nos pulmões. No severo: tosse, 
intolerância ao exercício, dispneia, 
sons anormais no coração e nos pul-
mões, hepatomegalia, síncope (per-
da temporária da consciência devi-
do a diminuição do fluxo sanguíneo 
para o cérebro), ascites (acúmulo de 
fluido na cavidade abdominal) e mor-
te. “Na síndrome da veia cava são des-
critos o aparecimento súbito de letar-
gia e fraqueza, acompanhado de he-
moglobulinemia e hemoglobinúria”.

A médica-veterinária conta que 
a resposta imunológica do hospedei-
ro afeta a evolução da infecção por 
Dirofilaria immitis e isso é indicado 
por estudos que apontam que tan-
to os antígenos de Dirofilaria, quan-
to os derivados de seu endosimbion-
te bacteriano Wolbachia, interagem 
com o organismo hospedeiro duran-
te infecções caninas, felinas e hu-
manas e participam no desenvolvi-
mento da patogenia e na regulação 
da resposta imune do hospedeiro. 

“Tanto a resposta imune inata 
quanto a adquirida são observadas, e 
o desenvolvimento da resposta adqui-
rida pode depender do hospedeiro e/
ou de seu status parasitológico. Molé-
culas derivadas de Wolbachia são pro-
tagonistas importantes na reação in-
flamatória da dirofilariose. Por essa 
razão, as bactérias Wolbachia se tor-
naram alvo de tratamento antibió-
tico, que afeta não apenas a fecun-
didade e sobrevivência dos vermes, 
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mas também pode reduzir a inflama-
ção e melhorar os resultados clínicos”.

O DIAGNÓSTICO CLÍNICO 
Para se chegar a um diagnóstico pre-
coce da dirofilariose, para aqueles 
cães que ainda estão assintomáticos, 
mas com suspeita de infecção por Di-
rofilaria immitis, testes de detecção 
de antígeno circulante (testes imu-
noenzimáticos como o ELISA e os en-
saios imunocromatográficos) são mé-
todos de diagnóstico sensíveis e re-
comendados, especialmente quando 
combinados com a pesquisa de micro-
filárias circulantes (teste modificado 
de Knott). “Isso é particularmente im-
portante quando a suspeita de dirofi-
lariose é grande ou quando o históri-
co do animal é desconhecido, como 
em cães adotados de abrigos”, conta.

Trícia orienta que, em alguns cães 
infectados, pode haver resultados fal-
so-negativos ou falso-positivos na de-
tecção de antígenos circulantes. “Caso 
o resultado do teste não seja o espe-
rado, o teste deve ser repetido. Se o 
resultado ainda permanecer duvido-
so, a confirmação deve ser realiza-
da por um laboratório de referência. 
Testes de concentração para microfi-
lárias circulantes, radiografia toráci-
ca para detectar sinais de dirofilario-
se, ou visualização ultrassonográfica 

de nematoides também podem vali-
dar os resultados duvidosos obtidos 
na detecção de antígenos circulantes”. 

As infecções por vermes do cora-
ção podem ser fatais e devem ser tra-
tadas o mais cedo possível, conforme 
lembra Trícia e, por isso, nas regiões 
endêmicas, a triagem anual pode aju-
dar na detecção precoce das infec-
ções e permitir o início do tratamen-
to antes do aparecimento dos sinais 
clínicos. “A doença avançada de diro-
filariose pode ser mais difícil de tra-
tar e pode incluir manifestações gra-
ves, como insuficiência cardíaca e sín-
drome da veia cava, que podem ser fa-
tais.  Realizar exames de triagem com 
o uso de testes para detecção de an-
tígenos circulantes (testes imunoen-
zimáticos como o ELISA e os ensaios 
imunocromatográficos) e/ou pesquisa 
de microfilárias no sangue anualmen-
te é importante em áreas endêmicas”.

TERAPÊUTICA 
Para tratar a doença, há um protoco-
lo recomendado pela Sociedade Ame-
ricana de Dirofilariose (AHS) e, segun-
do Trícia, envolve o uso da melarsomi-
na, um adulticida, doxiciclina e lacto-
nas macrocíclicas. A médica-veteri-
nária conta que, no Brasil, a melarso-
mina não está disponível. “Uma revi-
são desse tipo de tratamento indicou 

que, onde o tratamento com melarso-
mina (o tratamento padrão) não é pos-
sível ou é contraindicado, o protoco-
lo ‘slow-kill’ é uma alternativa viável. 
O protocolo recomendado para cães 
envolve testes após seis e 12 meses, 
e, caso o tratamento não tenha sido 
bem-sucedido, a terapia com doxici-
clina pode ser repetida. O protocolo 
chamado ‘slow-kill’ (morte lenta ou 
suave) envolve o uso de doxiciclina 
por 28–30 dias, combinada com um 
preventivo contra dirofilariose (como 
ivermectina ou moxidectina), admi-
nistrados mensalmente”, detalha. 

Segundo ela, a doxiciclina é a res-
ponsável por eliminar a Wolbachia, 
uma bactéria endosimbionte, citada 
anteriormente, essencial para o de-
senvolvimento e sobrevivência dos 
vermes do coração. “As lactonas ma-
crocíclicas, como a moxidectina, ma-
tam várias fases do parasita e têm 
eficácia aumentada quando usa-
das com doxiciclina, além de serem 
também preventivas da infecção”. 

Um estudo experimental avaliou a 
eficácia da moxidectina tópica (2,5 mg/
kg) combinada com imidacloprida (10 
mg/kg), aplicada mensalmente por dez 
meses, além de doxiciclina (10 mg/kg 
por via oral a cada 12 horas [PO a cada 
12 h] por 30 dias). “A eficácia de 95,9% 
na eliminação dos vermes adultos foi 
observada após dez meses. Os autores 
concluíram que este protocolo é uma 
opção relativamente rápida, confiá-
vel e segura para tratar a infecção por 
vermes do coração em cães. Dentre 
as lactonas macrocíclicas, ivermecti-
na, milbemicina oxima, moxidectina 
e selamectina podem ser utilizadas”. 

No que diz respeito à extração ci-
rúrgica de nematóides, ela pode ser 
necessária, principalmente em ca-
sos de Síndrome da veia cava, segun-
do Trícia. “O protocolo detalhado do 
tratamento preconizado atualmen-
te para a dirofilariose em cães e ga-
tos pela Sociedade Americana de Di-
rofilariose (AHS) está disponível no 
site: www.heartwormsociety.org”.

Trícia Maria Ferreira de Sousa 
Oliveira, médica-veterinária,
professora Associada de Doenças 
Parasitárias e Epidemiologia da
Faculdade de Zootecnia e Engenha-
ria de Alimentos, da Universidade
de São Paulo (FZEA/USP) 

ACESSE O
QR CODE PARA
VER O PROTOCOLO
DETALHADO

À medida que a carga parasitária 
aumenta, os nematoides 
começam a se alojar no ventrículo 
direito, aumentando o risco de 
desenvolver a síndrome da veia 
cava, um quadro mais grave
da parasitose
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AS CONSEQUÊNCIAS
PARA O ANIMAL
Como dito, embora a doença seja con-
siderada algo que afete o coração do 
animal, ela pode ter consequências 
sérias para a saúde do pet como um 
todo. Isso acontece porque, segun-
do Trícia, a presença e o acúmulo de 
vermes adultos no ventrículo direi-
to do coração e nas artérias pulmona-
res dificultam o bombeamento ade-
quado do sangue e aumentam a pres-
são sanguínea nos pulmões. “Esse qua-
dro leva ao desenvolvimento de insufi-
ciência cardíaca direita e hipertensão 
pulmonar, sobrecarregando o coração. 
Além disso, o bloqueio do fluxo sanguí-
neo na artéria pulmonar pode provo-
car inflamação crônica nos pulmões 
e causar danos significativos aos teci-
dos pulmonares. Partes do parasita po-
dem se soltar e obstruir pequenos va-
sos pulmonares, o que resulta em dor 
no peito, tosse persistente, dificulda-
de para respirar e, em casos mais gra-
ves, tromboembolismo pulmonar”.

De acordo com a professora, a 
sobrecarga cardiovascular também 
pode afetar outros órgãos. “O fíga-
do pode aumentar de tamanho de-
vido ao comprometimento da circu-
lação sanguínea, com acúmulo de lí-
quidos e substâncias tóxicas no or-
ganismo. O aumento da pressão no 
fígado pode levar a danos hepáticos 
como a formação da fibrose hepáti-
ca ou, até mesmo, insuficiência he-
pática em alguns casos. Em casos 
mais avançados, o aumento da pres-
são nos vasos pulmonares e cardía-
cos pode afetar os rins, causando pro-
blemas renais e retenção de líquidos”.

Outro ponto apresentado por Trí-
cia diz respeito à presença de vermes 
mortos ou em decomposição no corpo 
do animal que pode desencadear uma 
resposta inflamatória generalizada, 
agravando ainda mais o quadro clíni-
co. “O sistema imunológico pode rea-
gir tanto aos vermes adultos quanto 
às microfilárias, provocando reações 
alérgicas ou inflamatórias. Além dis-
so, o comprometimento do sistema 
cardiovascular e pulmonar prejudica 
a oxigenação do corpo, o que resulta 
em fraqueza muscular, falta de ener-
gia e cansaço generalizado, dificultan-
do as atividades diárias do animal”.

CONHECER a doença, seu modo 
de transmissão e tratamento é 
importante. No entanto, é ne-
cessário lembrar que há fatores 
de riscos que aumentam a pre-
valência da dirofilariose em de-
terminadas regiões. Para Trícia, 
os fatores ambientais, incluindo 
aqueles causados por atividades 
humanas e a migração de ani-
mais aumentam o risco de infec-
ção por Dirofilaria immitis. “A pre-
sença e o aumento da população 
de mosquitos são cruciais para 
a ocorrência da dirofilariose. À 
medida que a população de mos-
quitos vetores cresce, mais ani-
mais se infectam. O clima quen-
te e úmido desempenha um papel 
fundamental na transmissão do 
parasito, fornecendo condições 
ideais de temperatura e umida-
de para o ciclo de vida dos insetos 
vetores e permitindo o desenvol-
vimento das microfilárias inge-
ridas em larvas de terceiro está-
gio (L3) nestes hospedeiros”, diz.

Outro ponto, segundo a médi-
ca-veterinária, é a introdução de 
cães domésticos e silvestres por-
tadores de microfilárias que pode 
criar condições para o estabeleci-
mento da dirofilariose em áreas 
anteriormente livres da doença. 
“A chegada de animais infecta-
dos, juntamente com a presença 
de mosquitos capazes de trans-
mitir a infecção, é um fator im-
portante na propagação do pa-
rasita. A expansão urbana em 
áreas anteriormente não endê-
micas ou com baixa incidência 
também tem contribuído para 
a disseminação da dirofilario-
se. Isso ocorre porque as altera-
ções na drenagem do solo criam 
fontes de água favoráveis à pro-
liferação de mosquitos vetores”.

Diante disso, há dificuldades 
enfrentadas na prevenção e con-
trole da doença nessas regiões 
endêmicas. E quais seriam? Trí-

cia responde que tais dificuldades 
incluem diversos fatores: “ques-
tões ambientais, sociais e bioló-
gicas estão envolvidas, dentre as 
quais podemos citar a dificulda-
de em controlar a população de 
vetores. Três gêneros diferentes 
de dípteros hematófagos podem 
ser transmissores do parasito e o 
controle da população desses ve-
tores é um grande desafio. Exige 
ações coordenadas para a elimi-
nação de criadouros de mosqui-
tos (lagoas, poças de água, reci-
pientes não descartados correta-
mente) que nem sempre são efica-
zes ou viáveis em grande escala”. 

Outro ponto não menos im-
portante são as mudanças cli-
máticas que estão acontecendo 
e que acarretam alterações nos 
padrões de distribuição e ativi-
dade dos mosquitos, prolongan-
do a temporada de transmissão 
em algumas áreas ou expandin-
do as regiões endêmicas. “A maior 
umidade e temperaturas eleva-
das favorecem a reprodução de 
mosquitos, aumentando o risco 
de transmissão da doença. Além 
disso, existe a falta de informa-
ção e conscientização de tutores 
e profissionais médicos-veteriná-
rios sobre a doença. Muitos tuto-
res e profissionais desconhecem 
a necessidade de prevenção con-
tínua em áreas endêmicas, o que 
contribui para a falta de adesão 
aos tratamentos preventivos. A 
falta de consistência no uso, seja 
por esquecimento, custo ou des-
conhecimento dos riscos, torna 
a prevenção menos eficaz.  Além 
disso, a doença é, muitas vezes, 
confundida com outras condições 
cardíacas, dificultando a detecção 
precoce e o tratamento adequa-
do. Outra barreira é a questão do 
custo do tratamento, principal-
mente nas fases mais avançadas 
da doença, nem sempre acessí-
vel a todos os tutores”, conclui. ◘

OS FATORES
DE RISCO
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AO 
MESMO 

TEMPO!

ENTENDA COMO DIFERENTES PARASITAS 
PODEM AFETAR A SAÚDE FELINA, COMO SE DÁ 
O DIAGNÓSTICO, AS OPÇÕES DE TRATAMENTO 
E AS MEDIDAS PREVENTIVAS MAIS EFICAZES 
PARA PROTEGER O PET
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multiparasitismo, condição 
que envolve a infestação 
simultânea de diferen-
tes tipos de parasitas em 
um mesmo animal, é um 
problema frequente, mas, 

muitas vezes, subestimado na saúde felina. Para 
entender mais sobre os impactos, os desafios 
do diagnóstico e as estratégias de prevenção e 
tratamento, conversamos com a médica-veteri-
nária Maria Alessandra Martins Del Barrio, Malê, 
especialista em Felinos do Grupo Pet Care. Ela 
explica como identificar e combater os efeitos de 
parasitas internos e externos que, juntos, podem 
comprometer seriamente a qualidade de vida dos 
gatos. Além disso, destaca os cuidados essenciais 
para proteger esses animais, especialmente 
aqueles mais expostos a ambientes de alto risco.

Segundo Malê, o multiparasitismo em gatos 
é caracterizado como a presença simultânea 
de diferentes espécies e gêneros de parasitas 
em um mesmo animal. “Na mente das pessoas, 
é mais frequente associar esse termo quan-
do existem um ou mais parasitas na mesma 
localidade em um indivíduo. Mas, o termo é 
mais corretamente empregado em gatos que 
apresentam estirpes diferentes de parasitas, 
como por exemplo: parasitismo intestinal por 
um tipo de parasita associado ao parasitismo 
cutâneo por ectoparasitas (toxocaríase associa-
da à infestação por pulgas, giardíase associada 
a outro parasita intestinal, sarna associada à 
verminose e infestação por pulgas). É clara a 
possibilidade de vários parasitas coexistindo 
em um mesmo sistema ou localidade no or-
ganismo, como vários parasitas situados no 
intestino ou diferentes parasitas habitando 
simultaneamente a pele do mesmo hospedeiro”.

O risco de multiparasitismo, em gatos, de 
acordo com a médica-veterinária, está direta-
mente relacionado à exposição a ambientes 
altamente contaminados. Situações de maior 
risco incluem o acesso ao meio externo, como 
ruas, quintais ou jardins, e a convivência em 
ambientes com múltiplos gatos ("multicat") 
onde não há um controle adequado de parasitas 
por meio de antiparasitários periódicos. Gatos 
que vivem em grandes colônias, semidomici-
liados, transeuntes ou não domiciliados são 
os mais vulneráveis a esse tipo de infestação. 

O multiparasitismo pode causar impactos 
significativos na saúde geral e no sistema 
imunológico dos gatos a longo prazo. “Qual-

Fotos: banco de imagens C&G e divulgação
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› STHEFANY LARA, DA REDAÇÃO  
sthefany@dc7comunica.com.br

quer condição parasitária pode provocar uma 
hiperativação do sistema imunológico, que, 
ao ser constantemente estimulado, pode le-
var ao desenvolvimento de doenças alérgicas 
ou imunomediadas, muitas vezes irreversí-
veis. Exemplos incluem hipersensibilidades 
alimentares ou cutâneas, asma, bronquite, 
síndrome atópica e enteropatias crônicas 
inflamatórias. Essas condições resultam da 
sobrecarga imposta ao sistema imunológico 
pelo parasitismo prolongado ou intenso”, diz

IDENTIFICANDO O PROBLEMA 
A médica-veterinária explica que os sintomas 
causados pelo multiparasitismo são seme-
lhantes aos observados em infestações por 
parasitas únicos, variando conforme a localiza-
ção dos parasitas no organismo. “Parasitas 

QUALQUER CONDIÇÃO 
PARASITÁRIA PODE 
PROVOCAR UMA HIPE-

RATIVAÇÃO DO SISTEMA IMUNO-
LÓGICO, QUE, AO SER CONSTAN-
TEMENTE ESTIMULADO, PODE 
LEVAR AO DESENVOLVIMENTO 
DE DOENÇAS ALÉRGICAS OU 
IMUNOMEDIADAS, MUITAS
VEZES IRREVERSÍVEIS

MARIA ALESSANDRA MARTINS DEL BARRIO, MALÊ,  
MÉDICA-VETERINÁRIA, ESPECIALISTA
EM FELINOS DO GRUPO PET CARE
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no trato digestório tendem a causar 
diarreia, vômito ou perda de peso. 
Parasitismo pulmonar tende a causar 
tosse, respiração rápida e sinais de 
bronquite. Já o parasitismo cutâneo 
causa coceira excessiva, falhas na 
pelagem e, muitas vezes, feridas rea-
lizadas pelo próprio indivíduo (auto 
traumáticas). A diferença entre o 
parasitismo isolado do multiparasi-
tismo é que há uma tendência de ma-
nifestações mais intensas sempre na 
dependência do número de parasitas 
presentes no mesmo hospedeiro”, diz.

Ocupando o mesmo animal, seria 
possível haver interação entre os diver-
sos parasitas? Segundo Malê, não, pois 
cada um possui um comportamento 
distinto. “O que observamos é a soma-
tória dos seus efeitos parasitários. Por 
exemplo: se há dois parasitas que são 
sugadores de sangue como pulgas ou 
carrapatos na pele associados a anci-
lostomíase (intestino), o paciente tende 
a desenvolver anemia mais precoce ou 
mais grave. No caso de dois parasitas in-
testinais simultâneos, é mais frequente 
que se observem sintomas mais intensos 
de vômito, diarreia e, até mesmo, de 
perda de peso. Não existem mecanismos 
de interação entre os parasitas, apenas 
uma somação dos efeitos que eles po-
dem promover no organismo”, detalha. 

O DIAGNÓSTICO 
Para chegar ao diagnóstico de mul-
tiparasitismo o caminho é o mesmo 
daquele percorrido para os casos de 
parasitismo convencional, conforme 
explica Malê. “Dependendo da locali-
dade das manifestações clínicas, rea-
lizamos exames para pesquisa desses 
agentes. Ectoparasitas, como pulgas, 
carrapatos e piolhos, são facilmente 
identificados por inspeção visual. Claro 
que, muitas vezes, precisamos abrir 
o pelame e inspecionar regiões mais 
ocultas como as pregas, interdígitos 
e o interior do conduto auditivo para 
encontrá-los”, diz. No caso das pul-
gas, é possível realizar a manobra de 
Mackenzie, por meio da qual se iden-
tifica fezes de pulga sobre o pelame ou 
caídas sobre a mesa de atendimento. 
“Coletamos com uma gaze umedecida 
de forma que se dissolvam, formando 
uma mácula ferruginosa. No caso de 

endoparasitas com manifestações 
gastrointestinais, fazemos a pesquisa 
por meio de exame de fezes (Copropa-
rasitologico) simples ou seriado (ideal), 
sempre associados com um imunoen-
saio para pesquisa de Giardia sp. Final-
mente, pesquisa de parasitas respira-
tórios, indica-se a pesquisa de larvas 
nas fezes (técnica de Baermann) ou por 
meio de broncoscopia ou lavado tra-
queobrônquico/broncoalveolar”, lista.

A HORA DE TRATAR
Chegando ao diagnóstico, Malê expli-
ca que é hora de tratar. Para isso,  o 
tratamento de indivíduos com mul-
tiparasitismo deve ser baseado na 
administração de antiparasitários de 
amplo espectro ou, principalmente, na 
administração de antiparasitários com-
postos (que contenham diferentes prin-
cípios ativos com mecanismos de ação 
distintos, que consigam atingir todos os 
parasitas envolvidos no paciente). “Es-
ses produtos devem ser administrados 
de forma correta (seguindo as orienta-
ções do fabricante), sistemática e perió-
dica. Isso é importante para a eficácia 
do tratamento, controle e prevenção de 
recidivas (recaídas)”, diz a veterinária.

Ainda segundo ela, a combinação 
de diferentes princípios ativos deve ter 
embasamento farmacológico e a esco-

lha, geralmente, é realizada por fárma-
cos que tenham diferentes mecanismos 
de ação, bem como vias de metabolismo 
e eliminação não competitivas. “Dessa 
forma minimizamos os efeitos colate-
rais e garante-se a eficácia do produto”.

A PREVENÇÃO AINDA
SERÁ O MELHOR REMÉDIO!
Para evitar o contágio e proteger os ga-
tos contra múltiplos parasitas, a pre-
venção é fundamental. Segundo Malê, 
as diretrizes internacionais propõem 
que gatos expostos a ambientes de 
maior risco, como os mencionados 
anteriormente, recebam tratamentos 
antiparasitários com maior frequên-
cia, garantindo uma proteção mais 
eficaz. “Recomendam-se quatro tra-
tamentos por ano (uma média de um 
tratamento a cada três meses). Como 
se questiona muito o tratamento pre-
ventivo, o ideal seria realizar exames 
periódicos e tratar os animais positi-
vos. Isso não é uma realidade no Bra-
sil. Por conta disso, para aqueles que 
não puderem realizar a testagem, re-
comenda-se o tratamento trimestral. 
Vale ressaltar que a limpeza e desin-
fecção do meio ambiente são manda-
tórias para um bom controle parasi-
tário. Isso é o que chamamos de ma-
nejo higiênico sanitário”, finaliza. ◘
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uando se fala em micro-
biota e microbioma in-
testinal, temas que têm 
ganhado bastante rele-

vância ao longo dos anos, é comum 
surgirem dúvidas quanto ao significa-
do e diferença entre ambos. Pensando 
nisso, é importante compreender e 
diferenciar cada um dos dois termos:

A microbiota intestinal refere-

Q

MICROBIOTA
E MICROBIOMA 

INTESTINAL:
QUAL A 

DIFERENÇA?
› PÂMELA BOSCHE VASCONCERVA , 

MONIQUE PALUDETTI E LETÍCIA WARDE LUIS

-se ao conjunto de microrganismos 
presentes no trato gastrointestinal, 
que inclui, principalmente, bactérias, 
mas também arqueas, fungos, pro-
tozoários e vírus (DENG & SWANSON, 
2015; SUCHODOLSKI, 2015; PILLA & SU-
CHODOLSK, 2021; MACEDO et al, 2018), 
Esses microorganismos  convivem em 
simbiose com o hospedeiro, ou seja, 
um traz benefícios ao outro (MACEDO 
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causar inflamação da mucosa do in-
testino e favorecer o surgimento de 
enfermidades. Já as bactérias conside-
radas benéficas, como Lactobacillus e 
Bifidobacterium, auxiliam na digestão 
e absorção dos nutrientes, produção 
de vitaminas e reduzem a prolifera-
ção de agentes patogênicos por ação 
competitiva (MACEDO et al, 2018).

Fatores como a idade, genética, lo-
calização geográfica e especialmente a 
dieta podem influenciar na microbiota 
e microbioma desses indivíduos (MA-
CEDO et al, 2018), sendo que qualquer 
alteração no equilíbrio dos microrga-
nismos pode levar ao desenvolvimento 
de diversas doenças. Alterações da 
microbiota foram encontradas em 
doenças gastrointestinais agudas e 
crônicas (SUCHODOLSKI, 2015; BLACK 
& SUCHODOLSKI, 2016), obesidade, 
doenças metabólicas, câncer e dis-
funções neurológicas (MACEDO et al, 
2018; PILLA & SUCHODOLSK, 2021).

Além disso, o conteúdo de fibras e 
proteínas presentes na dieta também 
parecem ter grande relevância na 
composição do microbioma de cães e 
gatos, já que o microbioma intestinal 
é responsivo aos nutrientes (PILLA & 
SUCHODOLSK, 2021) e algumas espé-
cies de bactérias fermentam diferentes 
tipos de carboidratos, fibras ou mesmo 
proteínas. Portanto, alterações na 
dieta alteram a disponibilidade desses 
nutrientes no intestino e, consequen-
temente, levam a alterações do micro-
bioma (PILLA & SUCHODOLSK, 2021). 

Portanto, vale destacar a impor-
tância de manter o equilíbrio da mi-
crobiota intestinal de forma a garan-
tir a manutenção da saúde desses 
animais, sendo fundamental conhe-
cer a diferença entre microbioma e 

Foto: banco de imagens C&G

et al, 2018).  A composição da microbio-
ta  pode variar dentro de um mesmo 
indivíduo e de um indivíduo para 
outro (BLACK & SUCHODOLSKI, 2016). 
Estima-se que existam cerca de 10¹² 
a 10¹4 microorganismos residindo no 
trato gastrointestinal, com centenas 
de espécies bacterianas (SUCHODOLS-
KI, 2015; MACEDO et al, 2018), as quais 
podem ser benéficas ou maléficas para 
o hospedeiro (MACEDO et al, 2018). 
Quando há um equilíbrio da microbio-
ta, espécies benéficas estão em maior 
quantidade e dificultam o crescimento 
dos microorganismos prejudiciais. 

Já o microbioma intestinal é consi-
derado um importante órgão imune e 
metabólico (SUCHODOLSKI, 2022) e re-
laciona-se ao genoma (conteúdo gené-
tico) dos microrganismos presentes no 
trato gastrointestinal (SUCHODOLSKI, 
2015), ao hospedeiro e as condições am-
bientais (MACEDO et al, 2018). O termo 
microbioma engloba, além dos microor-
ganismos, sua função no organismo.

Os microrganismos que compõem 
a microbiota intestinal apresentam 
um papel muito importante na saúde 
do pet por estimular o sistema imune, 
auxiliando na defesa contra patógenos, 
e por promover benefícios nutricionais, 
como a produção de vitaminas, aminas 
ou mesmo ácidos graxos de cadeia 
curta (SUCHODOLSKI, 2015; MACEDO 
et al, 2018), como o butirato. Ainda, são 
responsáveis pela fermentação e me-
tabolismo de ácidos biliares (MACEDO 
et al, 2018; DENG & SWANSON, 2015). 

Bactérias consideradas nocivas 
para o trato gastrointestinal, como a 
Escherichia coli, Clostridium, Staphy-
lococcus, Pseudomonas e Salmonella, 
podem levar ao aumento na produção 
de metabólitos tóxicos, assim como 

Pâmela Bosche Vasconcerva,
médica-veterinária (FMVZ USP), 
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Clínica de Cães e Gatos (UNESP/
Jaboticabal). Clínica na área de
Nutrição de cães e gatos. Faz parte 
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mento Científico da PremieRpet®. 
E-mail: pamelabosche@gmail.com
Monique Paludetti, médica-vete-
rinária, ex-residente de Nutrição 
e Nutrição Clínica de Cães e Gatos 
pela UNESP/Jaboticabal. Mestranda 
em Clínica Médica com ênfase
em Nutrição de Câes e Gatos pela 
Universidade de São Paulo
(FMVZ/USP). Clínica na área de
Nutrição Clínica de cães e gatos.
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em Nutrição de Cães e Gatos pela 
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microbiota, além de entender a sua 
importância e o impacto que geram 
na saúde dos indivíduos. Enquanto a 
microbiota se refere ao conjunto de 
microrganismos presentes no trato 
gastrointestinal, o microbioma está 
relacionado ao genoma desses mi-
crorganismos e sua interação com o 
hospedeiro e condições ambientais. ◘
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ALTERAÇÕES DA MICROBIOTA 
FORAM ENCONTRADAS EM DOENÇAS 
GASTROINTESTINAIS AGUDAS E CRÔNICAS, 
OBESIDADE, DOENÇAS METABÓLICAS, 
CÂNCER E DISFUNÇÕES NEUROLÓGICAS
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eunindo profissionais da in-
dústria pet e pesquisadores de 
diversas universidades do Bra-
sil, a Kemin do Brasil demons-

tra-se mais uma vez preocupada com a 
pesquisa e os avanços tecnológicos no 
desenvolvimento de novas soluções nu-
tricionais para os animais, mas acima 
de tudo, priorizando a qualidade e os re-
sultados nutricionais que a alimentação 
pode proporcionar aos consumidores.

› MATHEUS OLIVEIRA, DA REDAÇÃO
matheus@dc7comunica.com.br 
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O encontro que aconteceu no fim 
de outubro em Indaiatuba (SP) debateu 
diversos tópicos e estratégias com im-
pactos diretos na modulação do micro-
bioma intestinal em cães e gatos. Foram 
apresentados resultados de pesquisas 
focadas na avaliação da imunidade, pa-
râmetros inflamatórios, digestibilida-
de, produtos de fermentação intestinal 
entre outros. Além da apresentação da 
visão e investimentos da empresa e do 

R

UNIÃO ENTRE
ACADEMIA

E INDÚSTRIA
WORKSHOP COM FOCO EM NUTRIÇÃO ANIMAL PROMOVIDO
PELA KEMIN DO BRASIL SE DESTACA PELA QUALIDADE DAS

PESQUISAS APRESENTADAS À INDÚSTRIA

portfólio da Kemin voltado ao tópico.
A doutora Sthephany Theodo-

ro destaca que “poder conduzir um 
projeto exploratório desse tamanho 
foi uma grande novidade, e a iniciati-
va da Kemin é importante pois dispo-
nibiliza uma nova fonte de pesquisa, 
mais opções no mercado e, principal-
mente, conseguimos entender me-
lhor o que acontece no metabolismo 
do animal, podendo proporcionar um 
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Entre os parceiros, o pesquisador 
Pedro Henrique Marchi da Faculdade de 
Medicina-Veterinária e Zootecnia da Uni-
versidade de São Paulo (FMVZ-SP) des-
tacou que “é muito interessante nós, 
pesquisadores, apresentarmos nos-
sos dados em um ambiente propício à 
discussão, onde é uma troca saudável, 
e isso apresenta novos debates sobre 
novas hipóteses e possíveis observa-
ções sobre os nosso estudos. A parce-
ria que temos com a Kemin já existe 
a diversos anos, e espero que de fato 
possamos continuar com novos estu-
dos e abordagem nestes ingredientes 
que tem alta condição de proporcio-
nar uma melhor saúde aos animais”.

A preocupação da Kemin em apre-
sentar ao mercado opções de qualidade 
e que promovam a saúde aos animais 
se manteve em todo o momento muito 
clara, afinal o foco era apenas um: nu-
trição animal de qualidade. O gerente de 
R&D da Kemin, Marcelino Bortolo refor-
çou ainda que “já investimos no Brasil 
mais de um milhão de reais em pesqui-
sa, e a Kemin coopera com o ambiente 
científico não somente no País, mas a 
nível global”, demonstrando que a em-
presa tem como um dos pilares princi-
pais, o avanço científico constante. ◘

melhor bem-estar e longevidade para 
todos os animais”, reforçou a pesqui-
sadora da Unesp, que apresentou re-
sultados da pesquisa sobre a avaliação 
da imunidade e parâmetro inflamató-
rios em cães com dietas contendo Beta 
glucanos de Euglena gracilis algas.

O evento, que reuniu grandes pes-
quisadores da academia, reforçou o 
compromisso da empresa em cui-
dar dos animais de maneira comple-
ta, além da produção de ingredientes 
de qualidade, mas principalmente de 
ingredientes ricos em nutrientes e que 
atendam às necessidades dos animais. 

“A Kemin tem como meta trabalhar 
com o pessoal da academia, buscando 
o resultado aos produtos que a empre-
sa desenvolve, servindo de apoio aos 
nutricionistas que estão na indústria, 
como base científica para análise e de-

senvolvimento de produtos das dietas 
de cães e gatos”, destacou o gerente 
de R&D da Kemin, Marcelino Bortolo.

PARCERIA DE SUCESSO
O pesquisador Luciano Trevisan, doutor 
em Nutrição de Cães e Gatos, pela Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), destaca que a parceria entre 
empresa e academia é de grande valia 
e soma mútua. “Essa parceria é o que 
possibilita a condução da investigação 
científica a maior disponibilidade de re-
cursos e aprofundamentos. Temos os 
conhecimentos dentro das universida-
des e as empresas possuem o interesse 
no desenvolvimento do conhecimen-
to a partir de matérias-primas, que é 
o que a indústria desenvolve, e as par-
cerias estão nisso, em gerar conheci-
mento, mas conhecimento aplicável”.

Os pesquisadores
Pedro Henrique Marchi e 
Luciano Trevisan, e a médica-
-veterinária Sthephany Theodoro 
também participaram do encontro

O gerente de R&D da Kemin,
Marcelino Bortolo, destacou
a importância da parceria entre a 
Kemin e as Universidades do Brasil
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CO-INFECÇÃO 
COM VÍRUS 

DA LEUCEMIA 
FELINA, 

PARVOVÍRUS 
FELINO E 

MYCOPLASMA 
SPP EM GATO



Dezembro / 2024 • 41Foto: banco de imagens C&G

A
leucemia viral felina 
(FeLV) pode apresen-
tar diferentes quadros 
clínicos, variações no 
curso clínico e locali-

zação viral que podem dificultar uma 
imediata avaliação diagnóstica. O 
agente da FeLV é um retrovírus RNA 
fita simples e envelopado, similar 
ao vírus da imunodeficiência felina 
(FIV). Este vírus é classificado como 
um Gama-retrovírus, da subfamília 
Oncornavírus. Há cinco subgrupos de 
FeLV (A, B, C, D e T), mas apenas o sub-
grupo FeLV-A é infeccioso e considerado 
transmissível. É um vírus cosmopolita 
e, atualmente, é um dos maiores causa-
dores de doenças infecciosas dos gatos 
domésticos e selvagens. A prevalência 
do FeLV pelo mundo diminuiu nos úl-
timos 20 anos, devido ao uso de testes 
diagnósticos, vacinação e isolamento 
dos animais infectados, entretanto, no 
Brasil este processo não se verificou.

Os gatos podem se infectar através 
de contato com partículas virais pre-
sentes na saliva, leite materno, pela 
via transuterina, transfusão sanguínea 
e pelo uso de materiais contamina-

› KELY CHRISTINE CAYRES, AMANDA ORNELLAS,
RHENAN PEREIRA MENONI, CLEIZIANE BOMBONATO

E ANA SILVIA DAGNONE

dos com sangue de gatos infectados.
No organismo do gato, o vírus de fita 

simples de RNA viral, se torna uma fita 
dupla de DNA, denominada de provírus. 
O provírus adentra o núcleo e se integra 
ao DNA da célula de defesa do gato. A 
partir daí, novas partículas virais serão 
formadas pela liberação de fitas simples 
de RNA ao citoplasma, fazendo o cami-
nho inverso e sendo liberadas no sangue 
do hospedeiro por brotamento. Após 
a integração do provírus ao genoma 
celular do hospedeiro, o FeLV irá per-
manecer em seu organismo mesmo que 
não curse em doença clínica e não seja 
detectado pelas técnicas moleculares.

Com constantes mudanças e atua-
lizações, o curso do vírus no organismo 
do gato infectado pode seguir quatro 
diferentes cursos (infecção abortiva, 
infecção focal, infecção regressiva e 
infecção progressiva), dependendo da 
idade do gato ao ser infectado, genética 
do animal, imunidade, carga viral, tem-
po de exposição e virulência da amostra.

O gato infectado pode apresen-
tar diversos sinais clínicos, como 
apatia, letargia, febre, anemia, linfo-
ma ou leucemia, distúrbios imuno-

mediados e infecções oportunistas.
O diagnóstico da FeLV requer que 

todos gatos sejam testados ao longo 
da vida ou até anualmente em locais 
de risco, pois pode estar presente 
em gatos com ou sem sinais clínicos. 
Os testes rápidos de uso em clínica 
(“poin of care”) como o ensaio de 
imunoabsorção enzimática (ELISA), a 
Imunocromatografia (IMC), a reação 
em cadeia pela polimerase (PCR de 
RNA e DNA do vírus) e a Imunofluo-
rescência direta (IFA) são os mais uti-
lizados. A terapia será de suporte aos 
possíveis cursos clínicos deste agente 
no organismo do gato. Medicamen-
tos como agentes antirretrovirais e 
imunomoduladores não apresentam 
respostas satisfatórias e, desta forma, 
não são rotineiramente prescritos.

Importante que os gatos portadores 
fiquem sem acesso à rua, a fim de evi-
tar contato com outros gatos e, assim, 
disseminar a doença. Todos os gatos 
devem ser testados para FeLV antes de 
iniciar a imunização vacinal. Os filho-
tes negativos no teste rápido recebem 
duas doses de vacina para FeLV na pri-
movacinação, com intervalos entre 

Dezembro / 2024 • 41



42  caesegatos.com.br

R E L AT O  D E  C A S O  /  S I M U LTÂ N E O

21 e 30 dias. E os gatos adultos negativos 
e sob risco, deverão ser vacinados com 
vacina contra FeLV anualmente ou 
bianualmente. Independentemente 
de estarem vacinados, esses animais 
não devem ter contato com gatos 
positivos, uma vez que o risco, apesar 
de reduzido, continuará existindo.

PANLEUCOPENIA FELINA 
A Panleucopenia ou Parvovirose Fe-
lina é uma gastroenterite infecciosa 
viral (parvovírus felino) contagiosa 
que acomete, principalmente, os gatos 
jovens geralmente não vacinados de 
uma maneira mais grave. O parvoví-
rus felino (PVF) é um vírus DNA-fita 
simples, não envelopado, e, portanto, 
bastante resistente à desinfecção e 
com permanência longa no ambiente.

O felino infectado eliminará vírus 
durante a fase aguda, pelo vômito e, 
principalmente, pelas fezes por até seis 
semanas. A fonte de infecção de outros 
gatos pode ser por meio de fômites 
ou contato direto entre gatos. Uma 
viremia inicial irá auxiliar na dissemi-
nação dos vírus para órgãos linfóides 
e ocasionando imunossupressão de 
diferentes graus, dependendo do 
status imune do animal. No epitélio in-
testinal causará necrose de vilosidades 
com porta de entrada para bactérias 
e outros patógenos oportunistas, que 
poderão agravar ainda mais o quadro. 
O quadro clínico do animal poderá ser 
agravado devido a quantidade de perda 
hidroeletrolitica levando a quadros de 
desidratação sepse, choque e até óbi-
to. Em gatas gestantes, pode ocorrer 
transmissão transplacentária (terço 
final da gestação) e neonatal (primeira 
semana de vida) levando a quadros 
de hipoplasia cerebelar e miocardite.

Após um período de incubação que 
pode variar de cinco a 14 dias, o animal 
inicia com sinais de apatia, anorexia, fe-
bre moderada, vômitos e diarreia, que 
similar a parvo do cão, inicia-se mar-
rom e poderá se tornar sanguinolenta.

O diagnóstico é baseado na soma-
tória: idade, status imunológico e qua-
dro clínico sugestivo, e se confirmando 
por meio de exames laboratoriais. 
O hemograma poderá apresentar 
panleucopenia com anemia, leuco-
penia com linfopenia severa e até 
trombocitopenia. Para um diagnóstico 
definitivo, a PCR ou pesquisa de an-

Fotos: divulgação/autor

tígeno viral em fezes (testes rápidos 
usados para parvovírus do cão tipo 
imunocromatográficos ou dot-elisa), 
irá evidenciar a presença do vírus.

O tratamento visa reposição hidro 
e eletrolítica, controle da sepse com ca-
tárticos e antibióticos (quando neces-
sário), controle da êmese intensa e de 
outros sinais que possam ocorrer, res-
peitando as peculiaridades da espécie. 

Com relação ao prognóstico, pode-
rá variar de bom a ruim, dependendo 
da gravidade do quadro instalado e da 
terapia rápida e adequadamente ins-
tituída. Pacientes com leucopenia se-
vera tem prognóstico inicial reservado.

A vacinação de filhotes felinos deve-
rá ser iniciada entre seis e oito semanas 
de idade, com reaplicação a cada três ou 
quatro semanas, finalizando com 16 se-
manas de idade. Com revacinação em in-
tervalos de um a três anos, ou de acordo 
com a avaliação do médico-veterinário. 

MICOPLASMOSE FELINA 
A micoplasmose em felinos é causada 
pela bactéria Mycoplasma spp, que são 
as menores bactérias Gram-positivas 
de vida livre conhecidas, e que são 
resistentes a vários antibióticos como 
penicilinas e beta-lactâmicos. Elas são 
oportunistas e poderão causar doença 
quando o sistema imunológico do ani-
mal está comprometido. São frequen-
temente encontradas em mucosas de 

cães e gatos, pois necessitam de um 
ambiente rico em nutrientes. Realizam 
infecção intracelular sem causar a 
morte da célula hospedeira, mas tam-
bém se multiplicam fora das células 
hospedeiras. A transmissão pode ser 
contato direto ou indireto via fômites, 
especialmente em ambientes com alta 
densidade de gatos. A virulência da 
espécie, a capacidade de invadir células 
para evitar a resposta imune humoral, 
a presença de coinfecções com ou-
tros agentes patogênicos, e o estado 
imunológico do hospedeiro também 
são fatores determinantes para o 
espectro e a gravidade da doença. 

Os sinais clínicos em felinos são mui-
to diversos, dentre eles, febre, anemia, 
conjuntivite, ceratite ulcerativa, me-
ningoencefalite, artrite, inflamações de 
trato urinário e reprodutor e abscessos. 
O diagnóstico laboratorial, geralmente, 
não é específico, e as alterações de he-
mograma e bioquímico sérico são, geral-
mente, dependentes do sistema afetado. 
Teste mais sensíveis podem incluir PCR, 
cultura e sequenciamento genético.

A terapia à base de antibióticos como 
doxiciclina e pradofloxacina são relativa-
mente efetivas, e deverão ser mantidas 
até a cura clínica. A terapia de suporte, 
fluidoterapia, oxigenioterapia, nebuli-
zação, e terapia nutricional adequada, 
em casos de co-infecções ou complica-
ções associadas pode ser necessária. A 

Figura 1A, 1 B. Fotografia do paciente felino, demonstrando desidratação 
severa diarreia aquosa sanguinolenta
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prevenção de infecções concomitantes 
para evitar casos severos, como o 
uso de vacinas recomendadas, como 
panleucopenia felina, rinotraqueíte, 
calicivirose. Desinfetantes de rotina 
são eficientes contra as micoplasmas. 

RELATO DE CASO
Foi atendido no ambulatório clínico 
de felinos da Clínica Veterinária Vets 
Care Pets, na cidade de Bady Bassit, 
no Noroeste do Estado de São Paulo, 
um felino macho, sem raça definida, 
um ano, com peso 
corporal de 2,4kg, 
bastante apático, 
e referiram ano-
rexia e um episó-
dio de diarreia de 
coloração mar-
rom, há um dia. 

Tutores relata-
ram que iriam tra-
zê-lo antes, porém 
animal ia bastante 
para rua, chegou a 
ficar desaparecido 
uns dias. O animal 
possui outros con-
tactantes felinos 
na casa que apa-
rentemente estão sadios. A alimentação 
é à base de ração felina seca sem marca 
definida, e com livre acesso à rua dia-
riamente. Nunca recebeu vacinas nem 
tampouco foi testado para FIV/FELV.

No exame físico apresentou tem-
peratura de 39,3oC, mucosas hipocora-
das, linfonodos normais à palpação, e 
desidratação de 10%. Ausculta cardíaca 
normal, porém a respiratória com 
leve estertor. A palpação abdominal 
sem alterações ou sinais de sensi-
bilidade. Em ambulatório, glicemia 
em aparelho de 76 mg/dL. Durante o 
exame físico animal defecou conteúdo 
líquido sanguinolento (Figuras 1A. 1 B).

Exames auxiliares foram coleta-
dos: hemograma completo, bioquí-
micos e teste rápido para FIV/FELV. No 
hemograma foi encontrado leucopenia 
severa de 400/mm3 e trombocitopenia 
de 20.000/mm3, e nos bioquímicos 
apenas aumento de GGT e discreto 
aumento de ureia. O animal testou 
positivo para FELV (Figuras 2,3, 4 e 5).

Diante da desidratação severa e do 
quadro clínico apresentado, indicou-se 
internar para tratamento sintomático 

e de suporte. Foi feita reposição hi-
droeletrolítica com ringer lactato com 
adição de complexo B, ondasentrona 
e glicose 50%. Também foi aplicado 
maropitant (1 mg/Kg), dipirona (25 
mg/kg), ácido tranexâmico (10 mg/
kg), metronidazol (15 mg/kg), ceftria-
xona (30 mg/kg), acetil cisteína (30 
mg/kg) e enema de sucralfato (10 mL). 

No dia seguinte, o animal apre-
sentou considerável melhora clínica, 
apresentando-se mais alerta e con-
seguiu se manter em estação na baia.  
A diarreia de aquosa passou a pasto-
sa, porém ainda com sangue. Ainda 
anoréxico, foi feita alimentação oral 
em pequena quantidade de alimento 
úmido hipercalórico, onde teve 

Figura 3.
Fotografia dos 

resultados 
dos exames 
bioquímicos 

do paciente a 
esquerda e na 

coluna da di-
reita valores de 

referência

Figura 4. Fotografia do Teste Imu-
nocromatografico para FIV e FELV, 
apresentando resultado positivo
para Leucemia viral Felina

Figura 5. Fotografia do Teste Imu-
nocromatográfico para paravovírus 
canino, apresentando resultado
positivo para Parvovírus

Figura 2.
Fotografia dos 
resultados dos 

exames de san-
gue do paciente 
à esquerda e na 

coluna da di-
reita valores de 

referência
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um pouco de náusea, mas deglutiu 
sem vomitar. (Figura 6). Foi aplicado 
Filgastrim e mantido na fluidoterapia.

No terceiro dia de internação, 
o animal já estava bastante alerta 
e com fezes mais firmes, escuras, 
porém sem sangue vivo. Foi realizado 
novo hemograma (Figura 7), onde foi 
constatado melhora na leucopenia, 
que aumentou para 7.900/mm3, 
p o r é m  h e m á-
cias/hematócrito 
e plaquetas tive-
ram redução. Foi 
realizado então 
esfregaço de san-
gue onde consta-
tou-se a presença 
de Mycoplasma 
spp em hemácias. 
Como o animal já 
vinha receben-
do antibiótico de amplo espectro 
no início deste dia, optou-se por 
iniciar a terapia específica para o 
Mycoplasma spp no dia seguinte.  
No quarto dia, o animal iniciou medi-
cações orais e teve alta no quinto dia. ◘
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Figura 8. Fotografia 
dos resultados dos 
exames de sangue 
do paciente à es-
querda e na coluna 
da direita valores 
de referência

Figura 7A,B. 
Fotografia do 

paciente felino 
no terceiro dia 
de internação, 
demonstrando 

melhora da 
desidratação e 

mais alerta, e fezes 
escuras e ainda 

mais pastosa

Figura 6A, B. 
Fotografia do 

paciente felino 
no segundo dia 

de internação, 
demonstrando 

melhora da 
desidratação e 

mais alerta, e 
diarreia sangui-

nolenta mais 
pastosa
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om a crescente popularidade do 
mercado de pets não convencio-
nais, observa-se o concomitante 
crescimento da herpetocultura, isto 
é, a criação de répteis. Atualmen-

te, no Brasil, é permitida a criação de seis espé-
cies para companhia, sendo elas: Iguana-verde 
(Iguana iguana); Teiú (Tupinambis sp.); Jiboia-
-arco-íris e Jiboia-vermelha (Epicrates sp.); Tar-
taruga-tigre-d’água (Trachemys dorbigni) e Cá-
gado-de-barbicha (Phrynops geoffroanus). Com 
o aumento de répteis como animais de compa-
nhia, surge também a necessidade do manejo 
em condições adequadas para estes animais, so-
bretudo acerca da temperatura corporal. Em-
bora haja muitas diferenças entre as espécies 
atualmente legalizadas, todas possuem em co-
mum a ectotermia, ou seja, não são capazes de 
manter sua temperatura corpórea considera-
da ótima para a manutenção do metabolismo 
normal. Isso ocorre porque a taxa metabólica 
de répteis é menor quando comparada à de ani-
mais capazes de realizar o controle endógeno da 
temperatura corpórea, como mamíferos e aves 

Em vida livre, esses animais apresentam di-
ferentes adaptações para se ajustar à deman-
da por temperatura, como por exemplo altera-
ções posturais. Assim, se necessitam de mais 
calor, posicionam-se perpendicularmente aos 
raios solares, utilizando pedras ou outros obje-
tos inclinados. Levando em consideração que os 
mecanismos de resfriamento são ineficientes, 
quando necessitam de arrefecimento posicio-
nam-se paralelamente aos raios solares. Além 
disso, podem também dispersar calor ofegan-
do, escavando ou, até mesmo, entrando na água. 

Já em cativeiro, se mantidos em terrários, é 
necessário prover uma fonte de calor ao animal 
por meio do uso de lâmpadas de variados tipos. 
Ademais, deve haver um gradiente na tempera-
tura do ambiente em que o animal está, para que 
possa ampliar ou reduzir a fonte calórica de acor-
do com suas necessidades. Além disso, é interes-
sante adaptar o fornecimento de calor para hábi-
tos específicos de cada espécie. Em geral, existe 
uma faixa na qual a temperatura é considerada 
ótima variando de 25 a 30 graus, mas existem 
variações. A manutenção da temperatura nesta 
faixa é essencial para a saúde dos répteis, visto 
que diversos processos fisiológicos como o for-

Foto: banco de imagens C&G
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rageamento, processos digestórios, reprodução 
e ecdise são dependentes da termorregulação. 

Quando a temperatura do ambiente não é 
mantida na faixa ideal, o animal ainda é capaz 
de sobreviver em longos períodos com tempe-
raturas abaixo do ideal, por meio da compen-
sação metabólica. Porém, podem haver falhas 
nos processos fisiológicos, tais como: 

Interrupção do processo digestivo: 
quando mantidos em temperatura ina-
dequada, pode haver falha na ativida-

de enzimática, causando deterioração do ali-
mento no canal alimentar. 

Febre comportamental: o animal 
busca ativamente fontes de calor, com 
o objetivo de elevar sua temperatu-

ra corporal. 

Desequilíbrio no balanço ácido-ba-
se: o aumento da temperatura diminui 
a constante de dissociação iônica, por-

tanto, diminuindo o pH. O inverso também aconte-
ce: com a diminuição da temperatura, a constan-
te de dissociação iônica aumenta, elevando o pH.

Logo, se o animal for submetido a longos perío-
dos abaixo de sua temperatura ótima para o metabo-
lismo, poderá entrar em alcalose, e quando mantido 
em uma temperatura acima da considerada ótima 
para o metabolismo, poderá apresentar acidose. 

Resumidamente, a manutenção de um gra-
diente de temperatura adequado para os répteis 
domésticos é um dos fatores mais importantes 
para o manejo e garantia de qualidade de vida para 
o animal, visto que eles dependem de fontes exter-
nas para o controle da temperatura corporal, que, 
por sua vez é fundamental para o funcionamento 
adequado de diversos processos fisiológicos. ◘ 
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s saguis são animais 
fascinantes e, devido à 
sua aparência encantado-
ra, têm conquistado cada 

vez mais espaço no cotidiano das pes-
soas. No entanto, o cuidado com es-
ses primatas exige uma série de co-
nhecimentos especializados. Diversos 
tutores quando compram estes ani-
mais, não imaginam os desafios que 
podem enfrentar com os cuidados de-
les, porém, diversos profissionais ain-
da possuem dúvidas sobre cuidados 
e, principalmente, em como agir em 
caso de infecções ou contaminações.

A médica-veterinária e responsável 
técnica pela Clínica Veterinária Animal 
Inc, em Sorocaba (SP), Danielle de Souza 
Batista, pós-graduada em clínica médica 
e cirúrgica de pets exóticos e silvestres, 
explicou alguns pontos importantes so-
bre os cuidados com os saguis e orienta-
ções sobre os cuidados necessários para 
garantir a saúde desses animais, espe-
cialmente em relação aos riscos de con-
taminação por parasitas e verminoses.

› MATHEUS OLIVEIRA , DA REDAÇÃO  
matheus@dc7comunica.com.br
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O

CUIDADOS
ESPECIA-
LIZADOS
A SAÚDE DE SAGUIS DOMÉSTICOS NECESSITA 
DE UMA ATENÇÃO ESPECIALIZADA EM CASO 
DE INFECÇÕES OU CONTAMINAÇÕES

RISCOS DE CONTAMINAÇÃO: DESA-
FIOS PARA OS SAGUIS DOMÉSTICOS
Os saguis, conhecidos cientificamen-
te como Callithrix, habitam principal-
mente a Mata Atlântica e são endêmi-
cos das regiões leste e centro-oeste do 
Brasil. No entanto, devido ao desmata-
mento e tráfico ilegal de animais, es-
sas espécies podem ser encontradas 
até mesmo fora do Brasil, como na Ar-
gentina. Entre as espécies de saguis co-
mercializadas legalmente, estão o Cal-
lithrix jacchus (sagui-de-tufo-branco) e 
o Callithrix penicillata (sagui-de-tufo-
-preto). De acordo com a veterinária, a 
domesticação de saguis tem trazido à 
tona preocupações com as enfermidades 
parasitárias que afetam esses animais. 
“As principais enfermidades parasitá-
rias incluem infecções por helmintos, 
como a acantocefalíase intestinal, ces-
todíase, nematodíase e trematodíase. Já 
as infecções por protozoários mais co-
muns são amebíase, balantidíase, ma-
lária, toxoplasmose, tripanossomíase 
e sarcocistose”, explica a veterinária.
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mes laboratoriais e 
avaliações clínicas, 
é fundamental para 
a saúde e o bem-
-estar dos saguis.

Ela também destaca que a criação 
de saguis exige cuidados especiais, já 
que esses animais são suscetíveis a 
enfermidades causadas por erros ali-
mentares ou condições inadequadas 
de habitat. “Infelizmente, ainda é co-
mum ver tutores que acreditam que 
esses animais se alimentam apenas de 
bananas, o que leva a distúrbios nu-
tricionais graves”, observa Danielle.

O aumento do interesse em manter 
saguis como animais de estimação é um 
reflexo da busca por companheiros exó-
ticos. No entanto, a criação de primatas 
em ambientes domésticos é uma res-
ponsabilidade que exige conhecimento, 
cuidado e compromisso com o bem-es-
tar do animal. Como Danielle destaca, 
“esses animais exigem cuidados espe-
ciais que envolvem não só a alimentação 
adequada, mas também o manejo com-
portamental e a conscientização sobre 
as doenças que podem ser transmitidas”.

Em um cenário onde a posse de sa-
guis pode ser levada pela curiosidade e 
pelo encantamento pela excentricida-
de do animal, é crucial lembrar que es-
ses primatas são seres silvestres com 
necessidades específicas. A posse res-
ponsável, aliada ao acompanhamen-
to veterinário adequado, é o caminho 
para garantir que os saguis vivam de 
maneira saudável e que a convivência 
entre eles e os humanos seja harmonio-
sa e segura para todos os envolvidos. ◘

Esses parasitas representam riscos 
consideráveis para os saguis, principal-
mente devido ao ambiente em que vi-
vem e à interação com outros animais, 
sejam domésticos ou silvestres. A ali-
mentação inadequada e a falta de uma 
imunidade robusta também são fato-
res determinantes na susceptibilida-
de desses animais a diversas doenças.

Os saguis podem ser infectados por 
parasitas de várias maneiras. “As prin-
cipais formas de infecção ocorrem pela 
contaminação ambiental, seja pelo con-
tato com água, solo e recintos conta-
minados, ou pela interação com ou-
tros animais domésticos, como cães 
e gatos, que podem ser vetores de pa-
rasitas”, destaca Danielle. A contami-
nação pode ocorrer ainda por meio da 
alimentação, especialmente se os tu-
tores não tomarem o cuidado de hi-
gienizar adequadamente os alimentos.

Além disso, o contato com fezes, 
também facilita a transmissão de pa-
rasitas. “É fundamental higienizar cor-
retamente frutas e verduras, além de 
cozinhar adequadamente legumes e 
proteínas, para evitar que os parasi-
tas se proliferem", alerta a veterinária.

CUIDADOS ESPECIAIS DURANTE
O TRATAMENTO DE INFECÇÕES
Caso o sagui seja infectado por algum 
parasita, o tratamento envolve o uso 
de antiparasitários específicos, que de-
vem ser administrados conforme o diag-
nóstico de exames coproparasitológi-
cos. Durante o tratamento, é essencial 
que o tutor mantenha uma rotina ali-
mentar adequada, com uma dieta ba-
lanceada e alimentos ricos em vitami-
nas, além de oferecer água filtrada.

“Em casos mais graves, pode ser 
necessário o acompanhamento médi-
co intensivo, incluindo a reposição hí-
drica e alimentação assistida”, explica 
Danielle. Ela ressalta a importância de 
monitorar a saúde do sagui com exa-
mes periódicos para garantir a eficá-
cia do tratamento e evitar complica-
ções como a desidratação e o mal-estar.

É importante lembrar que os pa-
rasitas que afetam os saguis têm po-
tencial zoonótico, ou seja, podem ser 
transmitidos para os humanos e ou-
tros animais domésticos. “É essencial 
que os tutores evitem o contato dire-
to com as fezes dos saguis, utilizando 

luvas sempre que necessário”, refor-
ça a veterinária. Além disso, o contato 
com animais silvestres deve ser evita-
do, pois isso pode resultar na transmis-
são de doenças tanto para os humanos 
quanto para outros pets domésticos.

A IMPORTÂNCIA DO ATENDIMENTO 
VETERINÁRIO ESPECIALIZADO
A profissional enfatiza a importância do 
acompanhamento veterinário especia-
lizado, especialmente para os tutores de 
saguis. “A orientação médica é essencial 
para garantir o manejo nutricional ade-
quado e o atendimento às necessidades 
biológicas e comportamentais dessas 
espécies", reforça. Segundo ela, a visi-
ta periódica ao veterinário, com exa-

OS SAGUIS
EXIGEM 
CUIDADOS

ESPECIAIS QUE
ENVOLVEM NÃO
SÓ A ALIMENTA-
ÇÃO ADEQUADA, 
MAS TAMBÉM
O MANEJO COM-
PORTAMENTAL
E A CONSCIENTI-
ZAÇÃO SOBRE AS 
DOENÇAS QUE
PODEM SER 
TRANSMITIDAS
DANIELLE DE SOUZA BATISTA,
MÉDICA-VETERINÁRIA, PÓS-GRADUADA
EM CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA DE PETS 
EXÓTICOS E SILVESTRES E RESPONSÁVEL 
TÉCNICA PELA CLÍNICA VETERINÁRIA
ANIMAL INC (SOROCABA/SP)

Callithrix 
jacchus, Sagui-
de-tufo-branco, 
chamada Alice, 

de 17 anos
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TOME NOTA

UM NOVO 
HORIZONTE 
TERAPÊÊUTICO?

TERAPIA

A ansiedade é um problema que afeta de 14% a 20% dos 
cães, causando grande sofrimento para os animais e seus 
tutores. Tratamentos convencionais, como antidepres-
sivos e ansiolíticos, nem sempre têm sucesso, além de 
apresentarem riscos de dependência e efeitos adversos. 
Diante disso, pesquisadores exploraram novas abordagens, 
incluindo o uso de psicodélicos, conhecidos por seus efeitos 
terapêuticos em humanos, especialmente no tratamento 
de ansiedade e depressão. Um estudo recente investigou o 
efeito do 1cp-LSD, um análogo do LSD, em microdoses em 
um cão de 13 anos com histórico de ansiedade de separação.

O experimento foi conduzido na residência do ani-
mal, com a presença do tutor durante todo o processo. 
Uma dose única de 5 µg foi administrada, equivalente a 
0,38 µg/kg. Nas primeiras horas, a cadela mostrou níveis 
de ansiedade similares aos observados antes do teste. 
Contudo, após esse período, uma mudança significativa 
no comportamento foi notada, com uma redução clara 
nos sinais de ansiedade, sem efeitos adversos ou sinais 
de uma experiência psicodélica. Este é o primeiro relato 
do uso de psicodélicos para tratar ansiedade em cães.

O estudo sugere que o 1cp-LSD pode ser uma alterna-
tiva promissora e segura para tratar a ansiedade em cães, 
representando um marco inicial em pesquisas com psico-
délicos no campo veterinário. O resultado positivo desse 
ensaio piloto abre portas para futuras investigações sobre o 
uso de microdoses psicodélicas em animais com distúrbios 
comportamentais, propondo uma abordagem inovadora 
e menos invasiva do que os tratamentos tradicionais. ◘
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O estudo 
está disponível
pelo Qr Code

ESTUDO PIONEIRO DEMONSTRA QUE O USO DE 1CP-LSD
EM MICRODOSES PODE REDUZIR SIGNIFICATIVAMENTE
A ANSIEDADE EM CÃES, ABRINDO CAMINHO PARA
NOVAS ABORDAGENS NA MEDICINA VETERINÁRIA






